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haverá de empenhar-se por fazer pre-
valecer os valores perenes, como refe-
rência, e desmascarar o mal que muitas 
vezes se apresenta com “cara” de bem. 
E nisso ser insistente, consistente e per-
sistente.
Para que possamos antecipar o bem, 
na nossa vida e na vida de quem ama-
mos, dou apenas três exemplos de 
“mal” (mentira) disfarçado de “bem” 
(verdade):
• “Frustrar faz mal” – Envolvido no mun-
do da educação há mais de quarenta 
anos, muitas vezes escutei algo como: 

“Não podem frustrar meu filho”.  Por ve-
zes, tenho respondido: “Então não con-
seguiremos ajudar na educação dele”. 
Explico-me brevemente. Em nossa cul-
tura, a criança-bebê é atendida em tudo 
ao primeiro choro, que, ao produzir a 
imediata solução de algo incômodo, se 
torna o instrumento de poder sobre o 
ambiente que a rodeia. Contudo, esse 
sentimento de onipotência, se prolon-
gado na vida da criança, começa, aos 
poucos, a corroer ou atrasar as chances 

Irmão Arno Lunkes, fsc
Diretor do Colégio La Salle Abel

Palavra do Diretor

“Frustração correta 
recebida hoje traz 

os bens de amanhã: 
senso de superação, 

amadurecimento 
psicológico, liberdade 

baseada no bem 
comum.  Arrisco-me 
a dizer que o livre 

deixar fazer é como 
instalar um implosivo na 

personalidade...

“O pão nosso de cada dia nos dai hoje” 
(cf. Lc 11,2-4)

A escola é o espaço social em que olhos, 
mentes e corações estão voltados ao fu-
turo. Na verdade, é o espaço através do 
qual antecipamos o futuro. Inspira-me 
o texto bíblico que abre nossa reflexão. 
Ele é bem conhecido. Faz parte da ora-
ção do Pai Nosso, rezado por todas as 
religiões cristãs. O texto original expres-
sa mais claramente o que Jesus quis en-
sinar aos seus discípulos: “dá-nos hoje 
o pão de amanhã”.
O dito popular “Não deixe para ama-
nhã o que você pode fazer hoje” traduz 
com perfeição o ensinamento de Jesus: 
Se querem que o bem se torne uma re-
alidade em suas vidas e na sociedade, 
é essencial que ele aconteça em vocês 
e seja realizado por vocês hoje.
E Jesus é bem realista. Sabe muito bem 
que há também forças que nos puxam 
para trás. E, por isso, não deixa por 
menos e ensina também a implorar a 
Deus: “Não nos deixes cair em tenta-
ção, mas livra-nos do mal”.
Em seus ensinamentos aos educadores, 
La Salle lembra que eles são os conti-
nuadores da obra de Jesus: “No vos-
so trabalho, vós sois os embaixadores 
e ministros de Jesus Cristo”(Meditação 
195,2). A nossa escola, portanto, preci-
sa ter esse olhar de conduzir processos 
que ajudem hoje os alunos (discípulos), 
em todas as circunstâncias de suas vi-
das, a construir o bem em vista da for-
taleza de suas vidas no futuro. E isto im-
plica em procedimentos de construção, 
desconstrução e reconstrução de com-
preensões, atitudes e perspectivas. A 
fragilidade humana, aliada ao desejo de 
bem-estar imediato, nem sempre con-
segue acolher a ação da escola, que, 
como Jesus, tem a missão de ensinar, 
incentivar, intervir, corrigir, provocar a 
superação e o crescimento. Para tanto, 

de construção dos processos de autono-
mia e socialização. Na medida em que 
a criança cresce, em muitas situações, a 
melhor maneira de ajudar é dizer não, 
mediante adiamento da satisfação ao 
momento adequado. 
A gradativa e proporcional frustração 
constrói pouco a pouco o senso de 
respeito às situações da vida alheia e 
de solidariedade. Essas intervenções, 
mesmo que desagradáveis, serão cons-
trutivas. Temos bem conhecimento de 
situações em que a falta de experiências 
de frustração proporcionou sentimento 
de insegurança e sofrimentos na vida. 
Por medo, de pais e/ou escolas, de in-
vestir em frustração, alguns jovens não 
aprendem os limites e acabam tendo 
muitas dificuldades no relacionamento 
humano e, quando adultos, perderão 
boas oportunidades profissionais. Sim... 
Frustração correta recebida hoje traz os 
bens de amanhã: senso de superação, 
amadurecimento psicológico, liberda-
de baseada no bem comum.  Arrisco-
-me a dizer que o livre deixar fazer é 
como instalar um implosivo na perso-
nalidade... Ela estará sempre em ponto 
de demolição. Por isso, uma das “mis-
sões” dos adultos (em especial pais e 
educadores) é aprender e ajudar a lidar 
com a frustração. 

“Com a frustração de hoje,
dá-nos Senhor, a solidariedade de 

amanhã”

• “Corrigir é constrangedor” – Acredito 
que constrangedor é ter carregado erros 
para a vida adulta. Como poderia um 
educador permitir que o erro de seu 
discípulo se estenda ao longo da sua 
vida? Permitam-me trazer-lhes a expe-
riência pessoal, baseada numa primeira 
infância sem uso da língua portuguesa... 
Graças à persistência de meus mestres 
em ensinar-me e corrigir-me, vivi boas 

Antecipar o bem é melhor
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Palavra do Diretor

alegrias na minha vida escolar, o que 
ajudou a superar alguns aborrecimen-
tos inerentes a minha pouca experiên-
cia. Aprendi a aplicar-me tenazmente 
na correção de todos os erros, tanto de 
comportamento como aqueles clara-
mente marcados pelos professores em 
meus cadernos, provas, redações, etc. 
Assim, a cada nova etapa, pude alegrar-
-me porque aprendi, desde o falar em 
português até o ler, escrever e redigir 
bem. Mais tarde, por olhar restrospec-
tivo, descobri que a única coisa que a 
correção me trouxe foi a de ser mais fe-
liz no meio dos demais colegas, por ter 
aprendido mais.
Hoje, a escola está cercada por inúme-
ros instrumentos produtores de erro na 
geração de conhecimentos, de proce-
dimentos e de atitudes. Cabe ao edu-
cador o dever de corrigir insistente e 
persistentemente. Reconhecemos que 
a escola precisa sempre buscar meios 
eficientes de garantir correções constru-
tivas. Com efeito, a correção está pre-
sente em todas as ciências como con-
dição para seu desenvolvimento. A es-
cola deverá ajudar a corrigir, a desejar e 
provocar a correção. Corrigir é sinal de 
amor para com quem está sob nossos 
cuidados. La Salle o traduz numa frase 
singela: “Um dos indícios e dos efeitos 
do zelo pelo bem e salvação das almas é 
repreender e corrigir aqueles que se diri-

ge...” (Meditação 203,1). 
Para antecipar a preferência pelo bem 
na vida de nossas crianças, o caminho 
é ajudá-la a sentir-se bem com a cor-
reção. 

“Com a correção de hoje, 
dá-nos, Senhor, a segurança de 

amanhã”

• “É o conhecimento que garante um 
futuro seguro” – Quão bela, segura e 
pacífica seria a terra hoje se assim fosse! 
Estou bem convencido de que o conhe-
cimento sem a virtude torna-se uma 
ameaça. Há anos a ONU tem investido 
nesta perspectiva, bem sintetizada na 
Declaração Universal dos Direitos Hu-
manos e outros documentos. Todos eles 
buscam ajudar os povos (o ser humano) 
a servir-se dos conhecimentos aliados 
à virtude e aos valores universais e 
perenes como único caminho viável 
para o mundo viver em harmonia, paz  
e segurança perante o futuro. É a isso 
que podemos chamar de caminho da 
Sabedoria. 
Também a Educação Lassalista, desde 
sua origem, alia o conhecimento à vir-
tude como via para a verdadeira real-
ização do ser humano. Cito apenas dois 
exemplos, extraídos das Meditações de 
La Salle para Educadores: 
“As crianças têm necessidade de anjos 
visíveis que as animem, tanto pelas ins-

truções como pelos bons exemplos, a 
gostarem das máximas do Evangelho 
e a praticá-las a fim de que, por esses 
dois meios, as máximas santas lhes fa-
çam forte impressão no espírito e no co-
ração” (Meditação 197,2).
“...não vos bastará haver instruído os alu-
nos a vós confiados. Sereis repreensíveis 
também se tiverdes faltado de vigilância 
sobre seu comportamento”(Meditação 
206,2).
Os alunos do Colégio La Salle Abel têm 
melhores chances de segurança frente 
ao futuro, na medida em que aprovei-
tam as oportunidades, que lhes são ofe-
recidas, para descobrir e firmar em si 
valores e virtudes que os projetam para 
além de si mesmos e de seus conheci-
mentos. Suas vidas apontam para a soli-
dariedade, o respeito ao ser humano e a 
seu universo; com base em Valores refe-
renciais consistentes, eles deixam que o 
conhecimento se torne um instrumento 
de construção de suas vidas e da vida 
da sociedade.

 “Com a Virtude de hoje, 
dá-nos, Senhor, a Sabedoria que 

ampara nosso amanhã” 

Desejo que ao longo de 2014 todos 
possamos ter oportunidades para que 
as frustrações revigorem a Solidarieda-
de; as correções gerem Segurança e a 
Virtude amplie a Sabedoria.
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Bilhete deixado pelo Gabriel durante o EIJL

O “Espaço Aberto” é uma seção de 
opinião para alunos, pais e demais in-
tegrantes da Família Lassalista. As con-
tribuições podem ser enviadas para o 
e-mail: ascom@lasalle.org.br.
O conteúdo do Espaço Aberto é de 
responsabilidade do autor.

abertoespaço

Opinião

Mostra Multicultural
Prezados organizadores, foi com imensa 
alegria e satisfação que participei deste 
momento tão enriquecedor e encan-
tador! Ver nossos filhos envolvidos nas 
tarefas e motivados com suas apresenta-
ções foi fascinante e emocionante. 
Parabéns aos professores e alunos do La 
Salle Abel, em especial à professora Eli-
sane, do 8º ano A, a quem tive o prazer 
de cumprimentar pessoalmente.
Abraços afetuosos,

Anélia Pietrani 
Mãe de Clara Pietrani Alves - 8º Ano A

Mensagem dos 
Perseverantes 2013
“Palavras faltam para des-
crever tamanha felicidade 
de estarmos aqui hoje, 
festejando e completando 
um dos ciclos mais im-
portantes de nossas vidas. 
Hoje, com certeza, é um 
dia muito especial. Dia 
que resume e simboliza o 
tempo sagrado que passa-
mos juntos aqui, fiéis ao 
nosso segundo lar. Dia de 
lembrar os momentos, as 
pessoas que conhecemos e, principal-
mente, dia de comemorar pelo que nos 
tornamos.”(...) “Queremos hoje agrade-
cer a todos os professores, que foram 
essenciais para a nossa formação, para 
os futuros profissionais que seremos e 

para as pessoas íntegras e completas 
que nos tornamos. A todos os Irmãos, 
que têm e sempre tiveram o coração 
aberto para ouvir e cuidar de nós como 
se fôssemos seus filhos. À equipe que 
está por trás disso tudo, seja na área pe-
dagógica, administrativa ou de limpeza, 
tornando o Abel, cada vez mais, uma 
escola melhor. Agradecer aos nossos 
pais, pois sem eles não teríamos vivido 
tantas coisas juntos, e nem teríamos um 
passado tão gostoso para recordar. E, 
principalmente, agradecer a Deus, que 
nos deu saúde e condições de estudar 
numa instituição de qualidade.
Agora, uma nova fase se iniciará em nos-
sas vidas e cada um vai trilhar seu pró-
prio caminho. Mas as amizades verda-
deiras permanecerão e o Abel ficará na 
recordação. Nosso ciclo aqui está perto 
do fim e daqui a bem pouco tempo não 
estaremos mais aqui! Vamos sentir falta 
da nossa segunda casa...E, depois, pas-
sar em frente a ela vai fazer apertar o 
coração. Vai dar vontade de voltar no 
tempo, de viver tudo de novo. Mas não 
devemos ficar tristes. Porque, afinal, a 
saudade é a prova mais pura e concreta 
de que o passado valeu a pena...
Que o dia de hoje seja inesquecível! E 
Viva Jesus em nossos corações!”

Juliana Damasco
Phillipe do Nascimento

Agradecimento da aluna Nina Alt ao professor Michael
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Memória

Hoje ele é doutor em Engenharia e 
coordenador acadêmico da Fundação 
Getúlio Vargas (FGV), mas há 30 anos 
André Valle era um jovem que se tor-
nava o 19º presidente da Comunida-
de Estudantil do Instituto Abel (CEIA) e 
promovia uma grande festa para reunir 
todos os ex-presidentes. O adolescente 
que queria fazer grandes realizações 
no grêmio e quebrar a tradição de que 
todo presidente repetia de ano mal po-
dia imaginar que, três décadas depois, 
ele seria um dos ex-presidentes home-
nageados no cinquentenário da comu-
nidade estudantil. 

MEGABEL - Quais as lembranças do seu 
tempo de escola?

André Valle - As melhores possíveis, 
embora fosse uma escola bem rigoro-
sa e exigente, exigindo bastante dos 
alunos. Tinha também algumas coisas 
curiosas, como o ano que a Direção 
da escola resolveu mudar o uniforme, 
obrigando o uso de calças de tergal, 
sapatos totalmente pretos (tênis foram 
banidos) e uma camisa de helanca cuja 
gola vermelha ia até o om-
bro, e que ficou conhecida 
como gola asa delta. Na-
quele ano todos os alunos 
das outras escolas de Niterói 
praticaram bullying conosco.  
Passei 11 anos nesta mara-
vilhosa escola, e foi lá que 
conheci grandes amigos que 
mantenho até hoje. 

MEGABEL - Como surgiu o 
seu interesse em participar 
da comunidade estudantil?

André Valle - Surgiu a partir 
da vontade de querer poder 
participar mais das atividades 
do nosso colégio e de conse-
guir realizar grandes projetos.

MEGABEL - Quais foram as 
principais atividades da Ceia 
enquanto você foi presidente?

André Valle - Nossa plataforma eleitoral 
era baseada em um item principal: fa-
zer uma grande administração na CEIA 
e também passar de ano. Isso porque 
existia uma tradição de muitos anos em 

que o presidente da CEIA sempre era 
reprovado, então firmamos este com-
promisso. E fizemos muitas coisas: 10 
edições do jornal LEIA, festival de mú-
sica, campeonatos de xadrez, de Atari 
e futebol (este último para o Ensino Mé-

dio), cineclube (isso na época em que 
nem videocassete existia), campanhas 
de arrecadação de alimentos para or-
fanatos, uma bizarra caravana de dois 
ônibus para o show do Kiss no Maracanã 

(como éramos insanos!), uma grande fes-
ta reunindo todos os ex-presidentes da 
CEIA nos 20 anos anteriores e também 
um campeonato de surf, na praia de Ita-
coatiara. E todos passamos de ano!

MEGABEL - E quais foram as principais 
dificuldades enfrentadas?

André Valle - Vivíamos na ditadura mi-
litar e as atividades estudantis eram vis-
tas com muita desconfiança. Tivemos 
que ter muito cuidado para não politizar 
nossas atividades, porque os militares 
reprimiam mesmo. Essa sempre foi uma 
preocupação nossa: fazer um trabalho 
bacana, mas sem perder o foco e correr 
o risco de confundirem o nosso objetivo. 

MEGABEL - Qual foi a influência do La 
Salle Abel na escolha da sua profissão? 
Teve algum (a) professor (a) ou atividade 
que te inspirou?

André Valle - Tive o privilégio de ter 
grandes professores em minha época. 
Fidelina, Rosana, Malker, Paragó, Al-
fredo, Vera, Marcos Vaz, Orlandino, as 
Cristinas (Caparica e Paz), Dácio, José 

Antônio e Percy Friedrich, 
Névio, Carlos Fernando... 
Foram grandes mestres e 
influenciaram positivamen-
te na minha vida profissio-
nal, como engenheiro (pela 
UFRJ), Mestre em Engenha-
ria (pela PUC) e Doutor em 
Engenharia (pela UFF), e pela 
minha atual carreira como 
professor e coordenador aca-
dêmico na Fundação Getulio 
Vargas.

MEGABEL - Seus dois filhos 
são alunos do La Salle Abel. 
Como o senhor avalia as mu-
danças da sua época para os 
dias de hoje?

André Valle - A escola está 
mais flexível. Lembro que uma vez eu 
levei falta na aula de Educação Física 
porque a minha meia tinha uma listra 
quase imperceptível e o uniforme pe-
dia meias totalmente pretas. Mas o in-
teressante é que os Irmãos se moderni-

Lassalista de coração

Atualmente, o engenheiro André Valle é pro-
fessor e coordenador acadêmico da FGV

Cerimônia de posse da diretoria da CEIA de 1983
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Memória

André na cerimônia de posse da 
CEIA em 1983

André entre os filhos Flávio e Mônica na comemoração dos 50 anos da comunidade estudantil

zaram sem perder a essência, que é o 
ensinamento de valores como a ética, o 
respeito e o amor ao próximo. Se você 
parar para observar, vai perceber que 
o aluno daqui não é aluno. Ele ama o 
Abel. Isso é uma coisa que a gente per-
cebe conversando com ex-alunos e até 
mesmo com a geração atual, e não ve-
mos em outras escolas. 

MEGABEL - De que modo a educação 
lassalista contribuiu para sua formação 
pessoal e profissional?

André Valle - A base que a educação 
lassalista proporcionou foi responsável 
pela minha formação pessoal, como 
cidadão responsável e como profis-

sional dedicado. Aprendi os conceitos 
de ética, educação, companheirismo 
e respeito, e que pude transmitir para 
os meus filhos, que também seguiram 
a minha trajetória e estudam no Abel.

MEGABEL - Que recado você deixa 
para os nossos alunos?

André Valle - Estudem bastante e apro-
veitem cada minuto passado aí, pois 
como o próprio Steve Jobs declarou em 
seu famoso discurso na Universidade 
de Stanford, os pontos se reconectam 
em retrospecto, e o que você faz hoje 
sempre terá impacto no futuro. Logo, 
se dediquem, façam sempre o melhor, 

pois isto será muito importante na 
sua vida.

André com o deputado estadual Flávio Palmier

“Os Irmãos se 
modernizaram 

sem perder a 
essência, que é o 
ensinamento de 
valores como a 

ética, o respeito e o 
amor ao próximo”.
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Em Destaque

Em 2013, Comunidade Estudantil La 
Salle Abel completou 50 anos. A data 
foi comemorada com uma cerimô-
nia realizada no dia 12 de novembro 
no Centro Cultural. O evento reuniu 
a atual gestão do grêmio, ex-presiden-
tes - como o engenheiro André Valle, 
o advogado Mauro Vz e a socióloga 
Natália Cindra - o supervisor adminis-
trativo Hélio Borges, o diretor Ir. Arno 
Lunkes, o vice-diretor Ir. Ignácio Wes-
chenfelder, as coordenadoras Claudia 
Braz e Ismênia Madureira, a secretá-
ria Laércia Valente e o coordenador 
de Ensino Religioso, Leonardo Borba. 
A mesa foi composta pelo Ir. Arno, por 
André Valle (representando todos os 
ex-presidentes) e pela atual presidente 
Amanda Magalhães. Ir. Arno falou sobre 
a importância da comemoração e da 
palavra comunidade. “Estudei aqui de 
1966 a 1968 e a então CEIA já era forte. 
Para mim, comunidade tem um signifi-
cado especial, mostra que um depende 
do outro e que, juntos, podemos ir mais 
longe. Felicito aos corajosos que come-
çaram, aos que continuaram e aos que 
vão dar prosseguimento a esta história”, 
declarou.
O engenheiro André Valle contou como 
a experiência do grêmio influenciou sua 
vida e que lembra dos momentos vivi-
dos todos os dias.
“Me lembro de cada minuto porque 
isso me transformou no que sou hoje, 
tenho amigos desde aquela época. Vo-
cês serão a geração que fará diferença 

no Brasil”, afirmou.
Já a atual presidente Amanda Magalhães 
revelou que não tinha ideia da magni-
tude do trabalho que teria quando se 
candidatou ao cargo e que o objetivo 
desta gestão é tornar o ambiente escolar 
o mais agradável possível.
“Confesso que eu não sabia no que es-
tava me metendo (risos). Mas ver tudo 
dando certo é uma grande recompensa. 
Queremos que a comunidade seja co-
nhecida por todos os alunos da escola e 
que eles tenham vontade de fazer parte 
dela”, destacou.
O evento, organizado em parceria com 

a professora Claudia Malheiros, tam-
bém teve uma pequena exposição com 
matérias, edições do jornal LEIA, fotos, 
e apresentações musicais de alunos.

Cinco décadas de muita história
Ela foi criada em 1963 com o nome 
de Comunidade Estudantil do Instituto 
Abel (CEIA) e foi responsável por mos-
trar que o aluno lassalista tinha voz e 
podia participar mais intensamente do 
ambiente escolar. Mas os primeiros pas-
sos da CEIA não devem ter sido fáceis. 
Afinal, no ano seguinte, o Brasil sofreria 
um golpe militar e enfrentaria uma dita-
dura por longos 20 anos. Durante esse 
tempo, todo e qualquer movimento es-
tudantil era visto com desconfiança pe-
las autoridades. Para evitar problemas, 
os presidentes da comunidade estudan-
til realizavam campeonatos e festivais 
que movimentavam toda a escola. 
O advogado Mauro Vz, presidente em 
1981, ressalta que a sua gestão foi a 
que teve maior arrecadação por conta 
da realização de diversas atividades a 
preços simbólicos.
“Organizávamos cineclubes, excursões 
e peças de teatro. Vamos supor que 
o ingresso do cinema custasse R$ 15, 
nós cobrávamos R$ 5 para o cineclube 
– vale lembrar que não existia nem vi-
deocassete. Ter participado da CEIA me 
trouxe segurança e ajudou bastante na 
minha formação. É interessante perce-
ber que a escola não mudou sua filoso-
fia”, salienta Mauro. 

Comunidade Estudantil comemora 50 anos
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Se durante os anos de chumbo a co-
munidade estudantil não teve uma par-
ticipação política muito grande, as ge-
rações posteriores puderam usufruir de 
total liberdade. A socióloga Natália Cin-
dra, presidente em 2004 e 2005, conta 
que os alunos eram incentivados a par-
ticipar da agenda de debates da cidade. 
“Promovíamos a cultura, mas também 
despertávamos a consciência política. 
Era importante que os alunos partici-

passem dos debates importantes para a 
cidade”, afirma Natália, que trabalha na 
Comissão da Verdade do Rio. 
Depois de tantos anos de atividades, a 
CEIA ficou desativada por três anos pela 
pouca participação dos alunos. As ativi-
dades foram retomadas em 2011 pelo 
presidente Raphael Costa, então repre-
sentante de turma do 3º ano. 
Amanda Magalhães, a atual presidente, 
conta que é uma honra estar à frente 

da comunidade estudantil no ano em 
que ela completa 50 anos e que teve 
gratas surpresas enquanto preparava a 
exposição. 
“Foi emocionante ver documentos das 
outras gestões para as futuras. Quere-
mos contribuir para uma vida escolar 
mais agradável. Não temos ligação com 
nenhum partido, mas nem por isso dei-
xamos de incentivar a consciência polí-
tica”, explica Amanda. 

O nome mudou, mas a tradição 
continua
A eliminação da palavra Instituto do 
nome da escola atingiu também a CEIA, 
como mais uma etapa do processo de 
criação de uma identidade única para a 
Rede La Salle – afinal, somos uma só es-
trela. Sendo assim, agora ela é chamada 
de Comunidade Estudantil La Salle Abel 
(CELS) e ganhou até logo nova, escolhi-
da entre as 22 inscritas em um concurso 
realizado na escola. 

Música para celebrar
A data também foi festejada durante 
toda a semana nos recreios do Ensino 
Médio. Nossos talentosos alunos fize-
ram pequenas apresentações, uma em 
cada dia da semana.

A manhã do dia 11 de novembro foi 
reservada pelo vice-prefeito de Niterói, 
Axel Grael, para uma conversa com os 
alunos do 9º ano do Ensino Fundamen-
tal. Em momentos distintos, as nove 
turmas assistiram à palestra do vice-
-prefeito, que atendeu ao convite feito 
pelo aluno Flávio Valle, da turma H. O 
encontro contou com o apoio da pro-
fessora de geografia Viviane Torres.
Ao longo dos quase 40 minutos de con-
versa em cada palestra, Axel falou prin-
cipalmente dos investimentos que estão 
sendo feitos na infraestrutura do nosso 
município. De saneamento básico a for-
mação de novos atletas, o vice-prefeito 
deixou bem claro que a prioridade do 
atual governo é o desenvolvimento da 
mobilidade em Niterói, com os proje-
tos do Veículo Leve sobre Trilhos (VLT) e 
também das ciclovias e ciclofaixas que 
cortariam toda a extensão do município 
e aliviariam o trânsito.

Outra questão levantada foi a da segu-
rança em Niterói, com episódios cada 
vez mais violentos e frequentes. Res-
pondendo a pergunta feita por um alu-
no, o vice-prefeito disse que a seguran-
ça é o maior desafio para a atual gestão 
do governo. “Não é uma tarefa fácil. In-
felizmente, a prioridade da Polícia Mi-
litar do Rio de Janeiro são as Unidades 
de Polícia Pacificadora (UPP’s) no muni-
cípio do Rio”. Axel completou lembran-
do que o envio de mais homens para 
o policiamento de Niterói depende da 
iniciativa do Governo do Estado, que 
administra as ações da Polícia Militar. 
Axel se despediu dos alunos apresen-
tando o Projeto Grael, desenvolvido em 
conjunto com seus irmãos Lars e Tor-
ben. Através da Vela, esporte olímpico, 
eles dão oportunidades de profissiona-
lização para jovens de escolas públicas 
de Niterói. O projeto já formou atletas 
vitoriosos e soma outras importantes 
conquistas.

La Salle Abel recebe o vice-prefeito de Niterói
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A entrada dos alunos do 1º ano do En-
sino Fundamental no mundo das letras 
foi marcada por muita alegria durante a 
Festa do Livro, realizada na noite do dia 

19 de outubro. A cerimônia foi condu-
zida pela professora Ismênia Madurei-
ra, coordenadora do 1º ao 5º ano EF, 
que convidou o diretor Ir. Arno Lunkes 
para fazer a abertura oficial do evento. 
Durante o discurso, Ir. Arno falou sobre 
o encantamento da obra de Vinicius de 
Moraes e da importância do bom de-
sempenho escolar.
As cinco turmas do 1º ano apresenta-
ram o musical “Vinicius”, um verda-
deiro passeio pela obra do “Poetinha”. 
Escrito pela professora de teatro Andrea 
Soares, que também atuou junto com 
a professora de arte Tati Dias, o espetá-
culo conta a história de uma noiva que 
encontra seu primeiro caderno enquan-
to procura o seu buquê. Assim, ela co-
meça a relembrar sua infância, marcada 
pelas músicas e poemas de Vinicius de 
Moraes.  Com figurinos belíssimos, as-
sinados pela professora Danielle (que 
também cuidou das coreografias), os 

alunos emocionaram e arrancaram boas 
gargalhadas da plateia ao cantarem e 
dançarem. Para encerrar, nada mais 
apropriado do que a música “O Cader-
no” – uma composição de Vinicius e To-
quinho, e que resume bem o espírito da 
Festa do Livro. 
Ao final, os alunos receberam um kit 
com uma lembrancinha e um livro com 
uma história criada por toda a turma e 
ilustrações individuais.   

Festa do Livro: um passeio pela obra do “Poetinha”

A emoção tomou conta de alunos, 
familiares e professores durante a ce-
rimônia do Prêmio Perseverança, rea-
lizada na noite do dia 18 de outubro 
no Teatro Abel. A premiação é um re-
conhecimento dos alunos do 3º ano 
do Ensino Médio que estudam no La 
Salle Abel desde o 1º ano do Ensino 
Fundamental (a antiga alfabetização) 
e são presenteados com a “canetinha 
de ouro”, que representa o orgulho 
de ser lassalista desde pequeno e a 
confiança que os pais depositaram na 
escola durante todos esses anos. 
A cerimônia foi conduzida pela pro-
fessora Marileide Meneses, que cha-
mou ao palco para compor a mesa o 
diretor da escola, Ir. Arno Lunkes; o 
vice-diretor e reitor do Unilasalle-RJ, Ir. 
Ignácio Weschenfelder; o diretor eméri-
to, Ir. Amadeu; o supervisor administra-
tivo, Hélio Borges; a secretária escolar, 
Laércia Valente; e a presidente da Apa-
maia, Andrea Cabral. 
Em seguida, os alunos entraram acom-
panhados da sua primeira professora e 
ouviram atentos as palavras do Ir. Arno, 
que fez o discurso de abertura e falou 
da perseverança como uma virtude que 
também se estende aos familiares, pois 

eles tiveram uma participação funda-
mental no desenvolvimento dos jovens. 
“Vocês resistiram às tentações e per-
severaram. Por isso, são virtuosos. Isto 
lembra a Educação Lassalista, que será o 
diferencial na vida de vocês. A perseve-
rança vale a pena, vocês terão o melhor 
em suas vidas”, afirmou Ir. Arno.
Os alunos Juliana Damasco Silva e 
Phillipe do Nascimento Costa falaram 
em nome de todos os perseverantes e 
relembraram os momentos vividos ao 
longo dos 12 anos em que estudaram 

Prêmio Perseverança: orgulho de ser lassalista desde pequeno 
guiados pela estrela de La Salle. 
Ao final da cerimônia, familiares (mui-
tos também ex-alunos da instituição), 
alunos e colaboradores puderam co-
memorar a “canetinha de ouro” no 
coquetel organizado pela Apamaia, 
realizado no pátio de cimento do pré-
dio do Ensino Fundamental. 
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Realizada na escola há mais de cinco 
anos com as turmas do 6º ao 9º ano do 
EFI, a Mostra Multicutural deste ano se 
estendeu também aos alunos do 5º ano 
EF e 1º e 2º ano do EM. No dia 14 de 
setembro, o evento foi realizado conco-
mitantemente nos prédios da Av. Roberto 
Silveira (EF) e Rua Dr. Paulo César (EM).  
A abertura da Mostra no prédio do Ensino 
Fundamental foi marcada pela apresenta-
ção da Orquestra La Salle, que completou 
56 anos este ano, sendo composta exclusi-
vamente por alunos e regida pelo maestro 
Henrique Manso Júnior. O repertório va-
riado contagiou o público e rendeu uma 
longa salva de palmas à apresentação.
Os alunos do Ensino Fundamental II tive-
ram a música como tema central, e trata-
ram de assuntos como geografia, ecolo-

Mostra Multicultural
gia, cultura e religião, utilizando o apren-
dizado de diferentes disciplinas para o 
desenvolvimento de cartazes, painéis, 
maquetes, entre outros.
Já no Ensino Médio, o evento discutiu 
questões variadas, que iam desde filoso-
fia e literatura, até história e desigualdade 
social. Os trabalhos foram desenvolvidos 
em torno do tema principal, cinema, 
que permitiu diversidade no enfoque das 
apresentações.
No sábado 21, foi a vez dos alunos do 5º 
ano do EF estrearem na Mostra Multicul-
tural  com trabalhos sobre música, cinema 
e literatura, que foram apresentados atra-
vés de cartazes, maquetes e jogos temá-
ticos. Todos os projetos relacionavam as 
diferentes manifestações culturais à arte, 
uma das principais formas de expressão 

humana. Artistas que marcaram época, 
como Vinicius de Moraes e Tarsila do 
Amaral, tiveram seus trabalhos expostos 
pelos alunos.
Nos dois dias de evento, também foi re-
alizada a Feira do Livro no prédio do EF, 
com a exposição de diversos títulos.  

Uma noite encantadora. Assim pode 
ser definido o III Festival de Talentos da 
Comunidade Estudantil do La Salle Abel 
(CELS), realizado no dia 5 de outubro 
no Centro Cultural La Salle (Ceclas).
Durante quase duas horas, os alunos 
surpreenderam pais, familiares, ami-
gos, professores e colaboradores com 
apresentações de música e dança que 
tiraram o fôlego, emocionaram e colo-

caram todo mundo para dançar.
O evento foi aberto pela presidente e 
pelo vice-presidente da CELS. Em se-
guida, a simpática dupla de apresen-
tadores Raphaela Madeira e Alexandre 
Bispo, do EM, conduziu a cerimônia, 
arrancando boas gargalhadas da plateia 
sempre subiam ao palco.
A primeira banda apresentou uma versão 
instrumental de “Sweet Child O’Mine’, 

do Guns and Roses, e já deu uma 
prévia do estaria por vir naquela 
noite.
Entre todos os números, destaca-
ram-se a aluna Helena, do 8º ano, 
que parece ter levado uma torcida 
organizada e brilhou na sua apre-
sentação,  e a aluna Ana Beatriz 
Gaspar, do 6º ano, que se apresen-
tou junto com a família e mostrou 
que, apesar de seu tamanho, tem 
um vozeirão.

Festival de Talentos da CELS
Nos dias 2 e 3 de outubro, foi aplica-
da a Avaliação de Conhecimento da 
Rede La Salle nas 27 escolas de Educa-
ção Básica do Brasil. Organizada pela 
Direção de Missão e Pastoral, com 
questões enviadas pelas instituições 
da Rede, a avaliação teve como ob-
jetivo diagnosticar o desempenho dos 
alunos em alguns componentes curri-
culares, visando o aprimoramento e a 
qualificação dos processos de ensino e 
de aprendizagem.
No La Salle Abel, as provas foram rea-
lizadas pelas turmas dos 5º e 9º anos 
do Ensino Fundamental, e do 3º ano 
do Ensino Médio. Os alunos deste 
segmento que obtiveram nota igual ou 
superior a 5,0 pontos poderão utilizar 
a nota para se inscrever no vestibular 
do Unilasalle-RJ, respeitando as nor-
mas do edital.

Avaliação de 
Conhecimento da 

Rede La Salle
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Os meses de setembro, outubro e no-
vembro foram ainda mais agitados para 
os alunos do 3º ano do EFI (turma A). 
Neste período, a professora Andréa 
Campos promoveu uma série de en-
contros muito divertidos, trazendo os 
pais das próprias crianças para conver-
sar e compartilhar suas experiências 
profissionais. A primeira a visitar nos-
so colégio, no dia 24 de setembro, foi 
a nutricionista e mãe da aluna Andréa 
Sampaio, doutora Cíntia, que falou so-
bre a importância da alimentação sau-
dável e de exercícios físicos para se al-
cançar uma boa qualidade de vida. 
Já no dia 08 de outubro, o desembar-
gador Ademir Oliveira chegou um pou-
quinho mais tarde no trabalho para 

contar sua história de vida aos nossos 
alunos. Apesar de estar vestido com sua 
toga, que faz parte de um traje utilizado 
em ocasiões especiais, Ademir fez ques-
tão de enfatizar que juízes e desembar-
gadores são profissionais como outros 
quaisquer. E disse ainda que cada tra-
balho tem sua importância dentro da 
sociedade. Dentre as muitas perguntas 
das crianças, Ademir explicou como os 
adultos se referem aos desembargado-
res nas audiências e processos judiciais.  
E finalizando muito bem o calendário de 
palestras, o mergulhador da Marinha do 
Brasil, Ranieri Diniz, conversou com os 
alunos sobre importação e exportação 
de produtos, assunto presente nas aulas 
da professora Andréa. O pai do aluno 

Henrique Diniz contou com a ajuda do 
também militar Marcelo Borges, que fa-
lou da importância dos transportes na 
comercialização de produtos como o 
petróleo e o ferro. Os visitantes da Ma-
rinha levaram ainda os equipamentos 
de mergulho utilizados em suas missões 
de exploração. Explicaram como é feito 
este trabalho e demonstraram a manei-
ra como se comunicam estando a mais 
de 300 metros de profundidade. 
As palestras foram muito bem recebidas 
pelos alunos, que participaram ativa-
mente dos encontros fazendo perguntas 
e tirando suas dúvidas. Iniciativas como 
esta contribuem de maneira decisiva 
para as escolhas que serão tomadas por 
nossas crianças no futuro.

Aprendizado que vem de casa
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Variedades

Em comemoração ao centenário do 
nascimento de Vinicius de Moraes, o 
Ceplas-RJ apresentou aos seus alunos 
o “Poetinha” que, apesar de ter des-
crito com perfeição as dores e as delí-
cias do amor, também dedicou parte 
de sua obra aos pequenos, com obras 
como A Casa, O Pato e O Relógio. 
Falar sobre Vinicius de Moraes é, 
sem dúvida, uma forma de semear a 
maravilhosa língua portuguesa entre 
nossas crianças, além de estimular a 
curiosidade que induz o conhecimen-
to. Uma vasta pesquisa sobre a obra 
do artista carioca - que também foi 
diplomata e jornalista - resultou em 
uma apresentação lúdica de poemas 

Ação da CELS anima o Dia das Crianças
Em homenagem ao Dia das Crianças, 
os integrantes da Comunidade Estudan-
til do La Salle Abel (CELS) resolveram 
dar um presente aos alunos do Ensino 
Fundamental I. Os recreios do  dia 4 

de outubro foram marcados por muita 
diversão, graças ao pula-pula disponível 
na quadra e ao Sebastião, que distribuiu 
sua deliciosa pipoca para os pequenos.
E a criançada do Espaço Alfa não pode-

ria ficar de fora. Representantes da CELS 
passaram de sala em sala apresentando-
-se e distribuindo saquinhos repletos de 
doces e guloseimas.  

Alunos assistem à peça “O Auto da Compadecida”
Nos dias 29 e 31 de outubro, as turmas 
do 4º ano do EF assistiram à peça “O Auto 
da Compadecida”, encenada pelo grupo 
de teatro Corpo Tátil, composto por alu-
nos do Instituto Benjamin Constant.
O grupo foi criado em 2003 e já se 
apresentou em diversos teatros do 
Estado do Rio. Em 2005, alguns ato-
res foram selecionados para partici-
par da novela América, escrita por 
Glória Perez e exibida na TV Globo. 

Como uma das muitas formas de 
preparar o aluno para os exames 
de ingresso no ensino superior, o La 
Salle Abel realizou diversos simula-
dos com os alunos do Ensino Mé-
dio. O primeiro foi o Simulado da 
UERJ, no dia 31 de agosto. Já nos 
dias 21 e 23 de setembro, os alunos 
fizeram o Simulado ENEM – prova 
que está substituindo gradativa-
mente o vestibular. 
O simulado é importante porque 
os alunos podem controlar o tem-
po de prova e se preparar fisica e 
emocionalmente para o grande dia.  

Simulado 
ENEM

e músicas aos aluninhos que ficaram 
encantados com o universo explorado 
pelo escritor.
Assim, a turminha do 3º período B 
embarcou numa viagem inesque-
cível: a viagem na Arca de Noé. A 
turma então recontou a história tra-
balhada, criando as suas próprias, 
através de desenhos sequenciais; 
aprendendo a diferenciar o traba-
lho de um autor e de um ilustrador; 
aprofundando a noção de início, 
meio e fim; reconhecendo as vogais; 
diferenciando os mamíferos dos rép-
teis, dos anfíbios e das aves; e desen-
volvendo diversas atividades artísticas 
com muita inspiração.

Ceplas-RJ e o centenário de 
Vinicius de Moraes
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A disciplina Informática Educativa pro-
moveu mais uma atividade para os alu-
nos do La Salle Abel: as Olimpíadas de 
Matemática – Concurso de Tabuada. 
A novidade desse ano é que os alunos 
do 4º ano EF também participaram do 
concurso, realizado entre os meses de 
outubro e novembro, com a entrega 
de medalhas e prêmios oferecidos pela 
Mamulengo, para os 28 vencedores, 
dois de cada turma do 3º e 4º ano.
Na turma do 3º ano, os premiados fo-
ram André Sampaio Holanda de Olivei-
ra Filho e Matheus Nossar de Queiroz 
Claudio (turma A), Bruno Horácio Fer-
nandes e Kaillany Linhares Smith (turma 
B), Lucca Machado Rodrigues da Rocha 
e João Marcelo Vasconcelos Martins 
(turma C), Gabriela Bernardon Pinto e 
Sophia Marie Baltz Prickril (turma D), 

Acampamento 
da Lua

Dormir fora de casa, longe da fa-
mília, pode ser um grande desafio 
e, ao mesmo tempo, uma ativida-
de muito divertida, quando se 
tem seis ou sete anos. Tal expe-
riência foi novamente proposta 
aos alunos das cinco turmas do 
1º ano do EF, que entre os dias 
29 e 30 de novembro passaram 
a noite no colégio. Em sua 7º edi-
ção, o Acampamento da Lua re-
cebeu cerca de 100 crianças, que 
chegaram ao La Salle Abel com 
malas, travesseiros, colchonetes 
e até bichinhos de pelúcia, pre-
parados para uma noite pra lá de 
animada. Alegria dos pequenos, 
sofrimento dos pais, que ficaram 
com os corações apertados. 
Os alunos se divertiram com o 
mágico Wagner, cineminha (com 
direito à pipoca), discoteca, ofici-
na de arte, atividades físicas, lan-
che coletivo e até um divertido 
desfile de pijamas empolgaram 
a garotada, que não queria saber 
da soneca. O evento mobilizou, 
além das professoras de turma, 
profissionais de áreas variadas 
como direção, coordenação, co-
municação e marketing, eventos, 
audiovisual, serviços gerais e pro-
fessores de educação física, artes 
e biblioteca.

Olimpíadas de Matemática

O stand La Salle fica no 3º piso do Pla-
za Shopping até o dia 10 de janeiro. O 
stand é uma excelente oportunidade se 
inscrever gratuitamente no vestibular do 
Unilasalle, ganhar brindes e ainda saber 
mais sobre a Rede La Salle RJ, sendo 
possível se cadastrar para receber as no-
vidades da Rede.

João André Campos Watanabe e Júlia 
Ribeiro Staudohar (turma E), Bernardo 
Maisonnette Blower e Rodrigo Duarte 
Costa (turma F). 
Na turma do 4º ano, os vencedores fo-
ram Alex Pierre Comodo Filho e Lucas 
Verçosa Uchoa (turma A), Eduardo Er-
thal Campos e Pedro Henrique Morais 
(turma B), Bruna Duarte Pereira Alves e 
Matheus Duarte Reguine Torres (turma 
C),Bernardo Nunes dos Santos Medei-
ros e Maria Eduarda Dias da Silva (turma 
D), Arthur Simões Ferreira e Matheus de 
Carvalho Gueiros (turma E), Guilherme 
Bastos Cardoso e Marina Alfradique de 
Melo Arruda (turma F), Gabriel Duarte 
Pinto de Souza e Thiago Coelho Reis 
(turma G), Caio Custódio de Oliveira e 
Maitê Godefroy de Freitas Arantes Brasil 
(turma H). 

Stand no Plaza
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Depois de implementar o curso de En-
genharia de Produção, o Centro Uni-
versitário La Salle do Rio de Janeiro se 
prepara para oferecer mais uma gradu-
ação: Engenharia Civil.
O curso de Bacharelado em Engenharia 
Civil, com duração de cinco anos, en-
globa a análise de estruturas, hidráulica 

Novo curso do Unilasalle-RJ
e saneamento, geotecnia e mecânica 
dos solos, infraestrutura em transportes 
e materiais de construção. O coordena-
dor do curso de Engenharia Civil, Hélio 
Valim, conta que os cursos de Enge-
nharia vão exigir a ampliação física da 
Instituição, como a criação de salas de 
desenho e novos laboratórios.

“Além de reforçar a excelência já re-
conhecida das graduações oferecidas, 
os cursos de engenharia visam disponi-
bilizar novas opções de qualidade para 
os moradores de Niterói e dos municí-
pios vizinhos”, salienta Hélio Valim.

Unilasalle-RJ promove degustações 
na Mostra Casa Design

O Unilasalle-RJ deu um gostinho todo 
especial à Mostra Casa Design deste 
ano. A Coordenação de Extensão pro-
moveu três degustações na mostra de 
arquitetura e design que é realizada há 
11 anos na cidade de Niterói. No dia 

26 de setembro, o chef Marcelo Scofa-
no apresentou diversos tipos de azeite e 
suas peculiaridades. Já no dia 9 de ou-
tubro, os convidados puderam conhe-
cer novas combinações de ingredientes 
da culinária brasileira, preparadas pela 

chef Hélida Camoleze e pela professora 
Beatriz Dias. Para encerrar a participa-
ção do Unilasalle no evento que movi-
menta a cidade todos os anos, no dia 
10 de outubro, o chef Vicente Abreu 
preparou três versões de risoto.
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Literatura pela UFF, PhD e mestre em 
Educação pela PUC, em Washington, e 
pós-graduado em Economia e Planeja-
mento Educacional na Universidade de 
Harvard e em Psicologia na Universida-
de do Estado de Michigan.

Dr. Leopoldo Briones Salazar 

Doutor em Ciên-
cias da Educação, 
Dr. Leopoldo é 
diretor de progra-
mas internacio-
nais de pós-gradu-
ação para univer-
sidades do Chile; 
coordenador da 
Unidade de De-

senvolvimento Curricular do Centro 
Tecnológico da PUC de Valparaíso, no 
Chile; pesquisado em Educação Docen-
te de Mestrado e Doutorado; investiga-
dor de projetos FONDECYT, MECE, no 
Chile; assessor nos processos educativos 
do Ministério de Educação do Chile; e 
especialista em acreditação de educa-
ção superior e gestão universitária.   

Ir. Diego Muñoz 
Licenciado em Educação, com men-
ção em Ciências Biológicas, mestre 

em Investigação 
Educativa e doutor 
em educação, o Ir. 
Diego foi professor 
do Colégio La Salle 
de Caracas, na Ve-
nezuela; secretário 
de Pesquisas Lassa-
listas, coordenador 

Mais um ano letivo termina e, 
durante o período de férias, o La 
Salle Abel se prepara para bem 
receber antigos e novos alunos, 
a partir do dia 3 de fevereiro de 
2014. Confira abaixo as primeiras 
atividades do ano que vem: 

Reuniões de pais do EF
31/01 – 1º ano do EF (às 16h)
31/01 – 2º ano do EF (às 18h)

Volta às aulas
03/02, para todos os alunos

Reuniões de pais do EF e do EM
04/02 – 3º ano do EF (às 18h)
05/02 – 6º e 7º anos do EF (às 
18h30)
11/02 – 4º ano do EF (às 18h)
12/2 – 5º ano do EF (às 18h)
12/02 – 1º ano do EM (às 18h30)

13/02 – 2º ano do EM (às 18h30)
14/02 – 3º ano do EM (às 18h30)
18/02 – 8º e 9º anos do EF (às 
18h30)

Recesso de carnaval
De 01 a 09/03

OBS.: O local das reuniões será 
informado posteriormente.

Fique por Dentro

O Centro Universitário La Salle do Rio 
de Janeiro sediou o VII Seminário Inter-
nacional de Educação, realizado nos dias 
24, 25 e 26 de outubro.  O seminário é 
uma iniciativa do Instituto Internacional 
Visões Educacionais e esta é a primeira 
vez que a Rede La Salle participa. 
A abertura do evento foi feita pelo 
Ir. Ignácio Weschenfelder, reitor do 
Unilasalle-RJ e vice-diretor do La Salle 
Abel. Ir. Ignácio falou que o seminário 
representa uma reunião de iniciativas 
educacionais de qualidade. “Todos nós 
vibramos pela educação e queremos o 

melhor para ela”, afirmou. Durante os 
três dias de evento foram realizados pai-
néis e palestras com Benno Sander, Leo-
poldo Briones, Ir. Diego Muñoz, Enrique 
Rodolfo Corthorn, Mary Rangel, Ir. Paulo 
Fossatti e Ir. Ignácio Weschenfelder.
Para o Ir. Diego Muñoz, o seminário é um 
convite para um debate mais amplo sobre 
o papel da educação na sociedade.
“A conjuntura atual é difícil e comple-
xa. Falar de educação implica abordar 
da realidade até as teorias. O seminá-
rio nos convida a ir até a realidade para 
que possamos aplicar a teoria. Se não 
atuarmos assim, vamos seguir sonhando 
com uma sociedade que nunca vamos 
alcançar”, analisa. 

Benno Sander

Ex-professor e vice-
-diretor do La Salle 
Abel, e ex-diretor 
de pós-graduação 
do Unilasalle-RJ, 
Benno atualmente 
é membro do Con-
selho Federal de 
Educação do Brasil. 
Já foi funcionário 

internacional da Organização dos Esta-
dos Americanos (OEA); representante 
residente da OEA no Brasil e na Argen-
tina, e diretor de Educação e Desenvol-
vimento Social da OEA em Washington. 
Ex-professor titular da Universidade de 
Brasília, da UFF, da Universidade de 
Harvard, da Universidade del Valle (Co-
lômbia) e da Faculdade Latino-Ameri-
cana de Ciências Sociais (FLACSO), em 
Buenos Aires. É bacharel em Letras e 

7º Seminário Internacional de Educação
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de pós-graduação em estudos lassalistas 
em La Salle Open University e do Serviço 
de Pesquisa e Recursos Lassalistas. Atu-
almente, é secretário de Investigação e 
Recursos Lassalistas de Roma, e editor da 
Revista Digital de Investigação Lassalista. 

Ms. Enrique Rodolfo Corthorn

Professor de Mes-
trado em Marke-
ting Estratégico, 
tem  15 anos de 
experiência na 
área educacional, 
exercendo fun-
ções de Pró-Reitor 
Administrativo e 
Financeiro e Dire-

tor de Comunicação e Marketing; gra-
duado em Engenharia Civil pela PUC;  
mestre em Direção de Empresas pela 
Universidade Adolfo  Ibañez (Chile); es-
pecialista em Estratégia e Estrutura Or-
ganizacional, em Finanças e em Admi-
nistração Estratégica de Vendas. Atuou 
na reestruturação das Universidades 
Sagrado Coração (USC) e Católica de 
Petrópolis (UCP).

Dra. Mary Rangel (Brasil)

Coordenadora Pe-
dagógica dos Cur-
sos de Graduação 
e editora da revis-
ta Conhecimento 
& Diversidade do 
Unilasalle-RJ, pro-
fessora titular da 
UERJ e da UFF, 

pesquisadora do Conselho Nacional 
de Desenvolvimento Científico e Tec-
nológico/CNPq; líder dos grupos de 
pesquisa sobre Saúde Social: diversi-
dade, inclusão, resiliência (UERJ/CNPq) 
e Representações Sociais e Educação 
(UFF/CNPq). Docente e pesquisado-
ra do Programa de Pós-Graduação em 
Ciências Médicas da UERJ, na linha de 
pesquisa sobre Informação e Educação 
em Saúde, e do Programa de Pós-Gra-
duação em Educação da UFF, na linha 
de pesquisa sobre Cotidiano da Escola e 
Movimentos Populares.

Ir. Paulo Fossatti

Reitor do Centro 
Universitário La 
Salle de Canoas-
-RS.  Represen-
tante da Região 
Latinoamericana 
Lassalista junto à 
Associação Inter-
nacional de Uni-
versidades Lassa-

listas,  membro da equipe de Reflexão 
para a Educação Lassalista na América 
Latina e Caribe. Professor e pesquisador 
do mestrado em Educação do Centro 
Universitário La Salle de Canoas-RS. 
PhD em Ciências da Educação, dou-
tor em Educação, mestre em Psicologia 
Social e Institucional e Graduado em 
Psicologia e Filosofia pela Universidade 
do Vale do Rio dos Sinos. Em 2011, foi 
pesquisador associado da Universidade 
do Algarve, em Portugal. 

Ir. Ignácio Lúcio Weschenfelder (Brasil)

Reitor do Centro 
Universitário La 
Salle do Rio de Ja-
neiro e vice-dire-
tor do Colégio La 
Salle Abel. Mestre 
pela Universidade 
Del Mar, no Chi-
le; pós-graduado 
em Gestão Escolar 

pela Universidade Gama Filho, do Rio 
de Janeiro; e licenciado em Letras No-
vilatinas pela Faculdade de Filosofia, Ci-
ências e Letras do Sagrado Coração de 
Jesus, de Bauru-SP. Foi professor e co-
ordenador pedagógico do Colégio João 
XXIII de Beira, em Moçambique, Supe-
rior Provincial e presidente da Associa-
ção Brasileira de Educadores Lassalistas.

“Falar de educação 
implica abordar 

da realidade até as 
teorias. O seminário 
nos convida a ir até 

a realidade para que 
possamos aplicar a 

teoria. Se não atuarmos 
assim, vamos seguir 
sonhando com uma 

sociedade que nunca 
vamos alcançar”
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De olho nas tendências do mercado, o 
Unilasalle-RJ percebeu a importância 
de repaginar o curso de pós-graduação 
em Gastronomia e ampliar o alcance de 
seus conceitos. Assim, a pós-graduação 
agora também aborda Cultura e Gestão, 
e baseia-se nos princípios de sustentabi-
lidade, alimentação saudável e promo-
ção da cultura gastronômica nacional. 
Outro fator que contribuiu para que o 

curso fosse reformulado foi a proximi-
dade com os grandes eventos esportivos 
que o Rio de Janeiro irá sediar já a partir 
do ano que vem.  Apesar de ser vizinha 
da cidade-sede, Niterói percebeu que 
poderia aproveitar as vantagens desses 
grandes eventos.
A coordenadora de Extensão do Uni-
lasalle-RJ, Beatriz Dias, destaca que a 
valorização da culinária brasileira é um 

dos pontos essenciais do curso de pós-
-graduação em Gastronomia, Cultura e 
Gestão. 
“Observa-se que ainda há muito que 
aprender com essa herança culinária 
que foi sendo constituída ao longo dos 
séculos”, afirma.
A formatura da primeira turma da pós-
-graduação em Gastronomia, Cultura e 
Gestão foi realizada em setembro. 

Pós-graduação em Gastronomia, Cultura e 
Gestão enfoca a diversidade brasileira
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Carmem Jane[1]
José Augusto Júnior[2]
Paulo Márcio Antunes Sias[3]
Rodrigo Borges Monteiro[4]
 
 
O Pioneirismo Lassalista
 
Em 2008, a Lei 11.684 foi sancionada, 
decretando a obrigatoriedade do ensi-
no de Filosofia e Sociologia no Ensino 
Médio. Já contando com a disciplina de 
Artes em sua grade, o La Salle Abel se 
antecipou mais uma vez e desde 2007 
vem seguindo determinação do Minis-
tério da Educação para que essas disci-
plinas sejam aplicadas ao longo de todo 
o Ensino Médio. 
É com alegria que o Ensino Médio do 
Colégio La Salle Abel apresenta à sua 
comunidade estudantil o sucesso deste 
pioneirismo, com a presença marcante 
das disciplinas de Sociologia, Filoso-
fia e Artes na avaliação implementada 
pelo Exame Nacional do Ensino Médio 
(ENEM, 2013) e o consequente sucesso 
dos nossos alunos. A avaliação, aplica-
da em dois dias, foi composta por 180 
questões e uma proposta de redação. 
No primeiro dia, 10% da prova foram 
dedicados à Sociologia e à Filosofia; no 
segundo, conhecimentos de Artes esti-
veram implicados em sete enunciados.
 

Ensino e Realidade
 
A importância do ensino das disciplinas 
de Filosofia e Sociologia está no fato 
destas promoverem uma instrução do 
pensamento crítico e conceitual dentro 

do conjunto de múltiplos saberes apre-
sentados na educação básica. O domí-
nio de seus conteúdos, assim como de 
seus conceitos, instrumentaliza o saber 
proporcionando a autonomia necessá-
ria ao nosso estudante para leitura da 
realidade social do mundo em que vi-
vemos.
Para tal, nossa metodologia do ensino 
evoca uma participação ativa do estu-
dante e sua interação com as questões 
mais atuais de nossa sociedade. Através 
da utilização de aparatos tecnológicos e 
da interação e discussão em grupo de 
matérias de jornais, proporcionamos o 
ambiente ideal para a construção cog-
nitiva assim como para os entrelaces 
necessários entre as diversas áreas de 
saberes.
Pela formação de nossos professores em 
História, Sociologia, Filosofia, o diálogo 
entre disciplinas torna-se contínuo e 
constante. A interdisciplinaridade se faz 
presente, chamando a atenção do alu-
no para a importância da construção de 
uma visão mais abrangente dos concei-
tos fragmentados trabalhados por cada 
uma das disciplinas do currículo escolar, 
dentro de sua própria área de abran-
gência, ou seja, Ciências Humanas, as-
sim como com as demais áreas, como a 
de Linguagens e Códigos.
A discussão de uma matéria de jornal 
ou revista, assim como a análise de um 
filme ou documentário, constrói o ce-
nário propício para esse diálogo entre 
diferentes campos que vai fundamentar 

um conhecimento mais enraizado do 
que é realmente a área de Ciências Hu-
manas. Esse olhar múltiplo enriquece a 
análise de qualquer fato ou questão re-
lacionada à área.
 

A interdisciplinaridade 
no Enem

 
A seguir analisamos uma das questões 
que estiveram presentes no ENEM. A 
correção de mais questões pode ser 
conferida no site da escola: http://www.
lasalle.edu.br/abel/.
 

Questão de 
Sociologia

 
Na produção social que os homens 
realizam, eles entram em deter-
minadas relações indispensáveis 
e independentes de sua vontade; 
tais relações de produção corres-
pondem a um estágio definido de 
desenvolvimento das suas forças 
materiais de produção. A totalidade 
dessas relações constitui a estrutura 
econômica da sociedade – funda-
mento real, sobre o qual se erguem 
as superestruturas política e jurídica, 
e ao qual correspondem determina-
das formas de consciência social.
 
MARX, K. Prefacio a Crítica da eco-
nomia política. In. MARX, K. EN-
GELS F. Textos 3. São Paulo. Edições 
Sociais, 1977 (adaptado).

 

A presença marcante da Filosofia, 
Sociologia e Artes no ENEM
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Para o autor, a relação entre economia 
e política estabelecida no sistema capi-
talista faz com que
 
a) o proletariado seja contemplado pelo 
processo de mais-valia.
b) o trabalho se constitua como o fun-
damento real da produção material.
c) a consolidação das forças produtivas seja 
compatível com o progresso humano.
d) a autonomia da sociedade civil seja 
proporcional ao desenvolvimento eco-
nômico.
e) a burguesia revolucione o processo 
social.

Comentário
Apresentado aos alunos pelo professor 
de Sociologia Rodrigo Borges no 1º ano 
do EM e revisado pelo professor de So-
ciologia Paulo Sias no 3º ano do EM, o 
conceito de infraestrutura e superestru-

tura se apresenta como a base funda-
mental do fenômeno do materialismo 
histórico desenvolvido por Karl Marx, 
um dos teóricos clássicos da Sociologia. 
Segundo este conceito, a vida dos ho-
mens em sociedade gira em torno das 
questões materiais e econômicas, que 
são observadas por Marx como funda-
mentais para a compreensão do sistema 
capitalista.
Desta forma, no interior das relações de 
produção desta vida material, o traba-
lho se apresenta como fenômeno fun-
damental, a partir do qual a sociedade 
capitalista se estruturará. É da explora-
ção da mais-valia sobre o trabalho que 
se dará a acumulação de riquezas, o de-
senvolvimento do sistema capitalista, a 
submissão do proletariado e a produção 
desta vida material.     
 _________________
[1] Licenciada em Belas Artes pela Universida-
de Federal do Rio de Janeiro e especialista em 
educação artística pelo Unilasalle-RJ. Leciona a 

disciplina de Artes desde 1980.  

[2] Licenciado em Filosofia pela Universidade 
Estadual do Rio de Janeiro (UERJ). Leciona a dis-
ciplina de Filosofia desde 2006.

[3] Bacharel e licenciado em História, licencia-
do em Sociologia e especialista em Educação 
(UFF). Leciona as disciplinas de História e Socio-
logia desde 2006.

[4] Graduado e Mestre em História pela Univer-
sidade Federal Fluminense (UFF). Graduado e 
licenciado em Sociologia. Leciona as disciplinas 
de História e Sociologia desde o ano de 2007.

Confira o artigo completo 
com as análises das questões 
feitas pelos professores do 
Ensino Médio em nosso site.

“A discussão de 
uma matéria 
de jornal ou 

revista, assim 
como a análise 
de um filme ou 
documentário, 

constrói o 
cenário propício 

para esse diálogo 
entre diferentes 
campos que vai 

fundamentar um 
conhecimento 

mais enraizado 
do que é 

realmente a 
área de Ciências 

Humanas.”
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Para que os alunos possam ver na 
prática parte do conteúdo ensinado 
em sala de aula, os professores do 
Ensino Médio criaram o projeto 
“Trabalho de campo guiado”, que 
consiste em visitas a museus. O 1º 
ano do EM visitou o Museu Nacional 
da Quinta da Boa Vista e pode passear 
pela História do Brasil e do Mundo, 

junto com o professor de História e 
Sociologia, Paulo Márcio Sias.  
“Da Pré-história às múmias do Egito, dos 
dinossauros aos tupi-guarani, visitar as 
instalações representou uma fascinante 
viagem no tempo que contou com a 
colaboração de competentes guias e as 
orientações dos professores do La Salle 
Abel”, conta o professor Paulo Márcio. 

Já os alunos do 2º ano do EM visitaram 
o Museu da República, no Catete, e 
foram acompanhados também pelo 
professor de História, Arthur. “Espero 
que este seja o primeiro de muitos 
passeios. Estes momentos valem mais 
do que mil aulas”, elogia o professor 
João Tristão. 

Museus do Rio, uma extensão das salas de aula

A aluna Juliana Damasco, do 3º ano EM, conquistou o 1º lugar no vestibular 
da ESPM. Juliana, que ganhou a “canetinha de ouro” este ano, pretende 
cursar Publicidade e Propaganda. 

Lassalista é aprovada 
em 1º lugar na ESPM
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Às sexta-feiras, os alunos do Ensi-
no Médio contaram com o projeto 
“Rumo às Universidades”, um apro-
fundamento das matérias de olho 
no vestibular. Quando a sexta-feira 
antecedia alguma prova que repre-
senta a tão sonhada vaga em uma 

universidade, ela ficava ainda muito 
mais divertida. É que a coordenação do 
EM preparava uma tarde bem especial 
para que os alunos pudessem relaxar e, 
assim, realizar as provas bem mais tran-
quilos. Os professores davam as últimas 
dicas e faziam comentários finais, em 
um verdadeiro momento motivacional. 

Afinal, a vitória dos jovens também é 
a vitória deles.
Na última edição, que antecedeu o 
final de semana do Enem, cerca de 
200 alunos dos três anos do EM par-
ticiparam e aproveitaram a deliciosa 
tarde de interação com direito até a 
lanche e guloseimas.

Rumo às Universidades

Mais uma vez, os alunos do Ensino Mé-
dio do La Salle Abel participaram do  
ONU Júnior, evento organizado por 
universitários dos cursos de Relações 
Internacionais de todo o Brasil, que si-
mula os modelos de atuação da Organi-
zação das Nações Unidas na resolução 
de questões mundiais. Devido a seu 
alto padrão de excelência acadêmica, 
o evento é, hoje, reconhecido pela pró-
pria ONU.
Em sua 11ª edição, o ONU Júnior reu-

niu em outubro, cerca de 400 pessoas, 
entre educadores, universitários e alu-
nos, 41 deles do La Salle Abel. Orien-
tados pelos professores, os estudantes 
do Ensino Médio enfrentaram o desafio 
de atuar como diplomatas das nações 
designadas, divididos em órgãos e co-
mitês. A delegação do La Salle Abel foi 
coordenada pelos professores Paulo 
Márcio Sias, Rodrigo Borges, José Au-
gusto e Cláudia Malheiros. 
E, mais uma vez, nossa delegação teve 

grande destaque com cinco alunos pre-
miados. Os premiados, todos do 2º ano 
do Ensino Médio, foram Amanda Maga-
lhães, representando a África do Sul na 
União Africana; Lucas Souza, represen-
tante do Banco Mundial; José Eduardo 
Cury, representando a URSS; Isadora 
Sánchez e Lucas Paes, no Comitê de Im-
prensa Al Jazeera. 
Após cinco anos sendo realizado no 
Unilasalle-RJ, o ONU Júnior este ano foi 
realizado na UFF. 

Alunos são premiados no ONU Júnior 
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Oferecer um universo de descobertas e 
possibilidades, e até mesmo a oportuni-
dade de surpreender-se com o que pa-
rece cotidiano. Esta é a missão da Rede 
La Salle, que busca ser muito mais do 
que uma escola. O objetivo é que os alu-
nos possam aplicar as lições aprendidas 
nas salas de aula em suas vidas, mesmo 
depois deles já não dividirem mais o seu 
dia-a-dia conosco. Para isso, a escola 
oferece atividades diferenciadas e pro-
fessores sensíveis que sabem da impor-
tância de cada momento do processo de 
ensino e aprendizagem, e não ignoram 
nenhuma etapa. 
Nós temos a responsabilidade de acom-
panhar os alunos na etapa mais impor-
tante de suas vidas, a escola, momento 
em que estão construindo seu caráter 
e encontrando os valores que levarão 
para sempre consigo. Cada vez mais as 
escolas assumem um papel importan-
tíssimo na educação moral das crianças 
e jovens. A família, em sintonia com a 
instituição de ensino, garante o ambien-
te ideal para o desenvolvimento pessoal. 
E é exatamente isso que o La Salle Abel 
propõe, estar com os alunos além das re-
lações acadêmicas, e auxiliar os pais na 
formação de verdadeiros cidadãos, cien-
tes de sua capacidade de crescimento e 
obrigações com o próximo. 

É por esse viés que o ensino de Filosofia 
e Sociologia demonstra sua importân-
cia. Muito mais do que uma determina-
ção de uma Portaria do MEC, o ensino 
destas disciplinas permite uma visão 
ampla sobre os acontecimentos sociais 
e que as pessoas deixem de ser espec-
tadoras da história do país, passando a 
atuar ativamente. E nossos alunos des-
cobriram isso durante as manifestações 

de junho deste ano, de acordo com o 
relato do professor Wendel Freire, coor-
denador do Ensino Médio. 
“Nossos alunos, em junho, durante a 
Copa das Confederações, não assistiram 
aos jogos, foram clamar pacificamente 
por uma sociedade menos desigual. Foi 
o clamor de uma juventude que estava 
munida de reflexões políticas, ciente do 
seu dever cidadão. Muito mais do que 
palavras de ordem ou frases feitas, os jo-
vens carregavam ideias sobre cidadania, 
democracia e política”. 
Entretanto, para que possam organi-
zar melhor o pensamento, interpretar 
as informações que recebem e, assim, 
ter uma opinião sobre os fatos, nossos 
alunos precisam ler bastante. E, mas do 
que isso, precisam interpretar textos. 
Mais uma vez, o aluno lassalista é pre-
parado desde cedo e descobre logo no 
1º ano do EF que ler é muito mais am-
plo do que se pode imaginar. 
“Interpretação de texto não é copismo. 
Interpretar é interagir com o texto, bus-
car a essência. É contextualizar. Os alu-
nos aprendem isso bem cedo na Sala de 
Leitura e, em especial, com a Ciranda 
Literária – projeto que resulta na leitura 
de, pelo menos, 60 livros por ano logo 
no 1º ano do EF”, conta a professora 

La Salle Abel, 
um mundo de descobertas
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Sandra Abreu, responsável pelo Ciran-
da Literária nas turmas do 1º, 2º e 3º 
anos do EF.  
Tudo isso guiado pelos ensinamentos de 
São João Batista de La Salle, que nunca 
saem de moda. Afinal, amor e respeito 
são para a vida inteira, e isso é constatado 
em cada atividade da Pastoral. Os jovens 
descobrem que o amor de Cristo une e 
cria laços de amizade para a vida inteira. 
O Encontro Internacional da Juventude 
Lassalista, realizado entre os dias 20 e 22 
de julho no Centro Cultural, é uma prova 
de que os jovens anseiam pela Palavra 
de Deus. O coordenador de Pastoral do 
La Salle, Leonardo Borba, conta como os 
jovens se descobrem neste espaço. 
“Na Pastoral da Juventude Lassalista eles 
têm uma experiência em grupo que vai 
além do que é aprendido na sala de 
aula. Além realizarmos atividades que 

ajudam ao próximo, fazemos atividades 
divertidas e os jovens acabam aprimo-
rando suas relações interpessoais e até 
descobrindo talentos. É muito comum 
que eles desenvolvam habilidades mu-
sicais e teatrais”, destaca Leonardo, 
acrescentando que os jovens costumam 
dizer que a Pastoral é um espaço de 
acolhida e de discernimento.
 

Atividades 
extracurriculares para 
ajudar na descoberta 

de talentos
O aluno do La Salle Abel conta com vá-
rias atividades extraclasse para descobrir 
seu talento e novas formas de se expres-
sar. As mais tradicionais são o Curso de 

Teatro, que em 2014 completa 25 anos 
e é ministrado pela professora Andrea 
Soares há 20 anos. Lá, jovens e crianças 
podem exercer sua criatividade e extra-
vasar suas emoções.  
“Os alunos descobrem que é possível 
equilibrar suas emoções e elevar a au-
toestima. Além disso, percebem que 
é possível refletir sobre o mundo e as 
pessoas à sua volta. O teatro deveria ser 
obrigatório, porque ensina as pessoas 
a ouvir antes de falar, ensina respeito, 
organização e disciplina - requisito que 
toda forma de arte necessita”, analisa 
Andréa.
Outra atividade bastante procurada é 
a Orquestra, que há 56 anos desperta 
o gosto pela boa música e dá um ver-
dadeiro show em suas apresentações. 
O maestro Henrique Manso Júnior, há 
vários anos à frente da atividade - ele é 
neto do fundador da Orquestra e acom-
panha o trabalho desde pequeno - fala 
com propriedade sobre a importância da 
música no desenvolvimento dos alunos. 
“Quando a gente se dedica de verdade, 
leva isso para a vida inteira. A orquestra 
deixa uma marca emocional em nossas 
vidas.  Os alunos relatam que a Orques-
tra ajuda no comprometimento e na 
responsabilidade com o trabalho em 
grupo. É uma atividade que reúne alu-
nos de 8 a 18 anos, é uma experiência 
única”, resume.
Quem gosta de música, mas não tem 
muita intimidade com os instrumentos, 
pode descobrir seu lugar no Coral – ati-
vidade oferecida há apenas sete anos, 
mas que encanta a todos desde o início.



28 Dezembro de 2013

• “Descobrimos professoras muito legais, coisas muito bonitas. Eu amo esse colégio” 
Giovana Marques, 2º ano C.

Capa

• “Descobri que ler é muito importante. A 
gente aprende lendo”. 
Clara Magalhães, 2º ano C.

• “Descubro todo dia que meus alunos são artistas”. 
Claudia Félix, professora de Artes.

• “Com o Tecendo Textos, os alunos descobrem uma forma melhor de 
comunicação interpessoal e profissional”. 
Marileide Meneses, professora de Literatura e coordenadora do 
projeto Tecendo Textos.  



Dezembro de 2013 29

Capa

• “Descobri que a Pastoral é um espaço de acolhida, de abraçar e se 
sentir abraçado”. 
Leonardo Borba, coordenador de Pastoral. 

• “Descobri que a QUÍMICA é capaz de formar não só ligações 
entre átomos, mas ligações muito mais fortes de AMIZADE e 
AMOR”. 
Luciana Freire Ferreira de Azevedo, profª de Química do EM.

• “Descobri que os alunos adoram o laboratório de Química. A 
oficina de Química do 9º ano EF tem sido uma grande forma-
dora de talentos”. 
Alexandre Reis de Azevedo, prof. de Química do EF.

• “Descubro que a ARTE é uma forma de conhecimento que 
articula nossa imaginação, razão e emoção. Viva a Arte!” 
Tati Dias, professora de Artes

• “Com o teatro, descobri como ter um outro olhar da vida”. 
Andréa Soares, professora do Curso de Teatro • “Com o teatro, descobri que é preciso saber ouvir e saber falar”. 

Diego Ramos, ex-aluno e integrante do JUCA (Juventude Cida-
dania e Ação)
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Espiritualidade

Em noite festiva, repleta de oração, 
música e oração, alunos do 9º ano 
do EF se reuniram com seus fami-
liares e amigos, no dia 29 de outu-
bro, na capela do La Salle Abel, para 
juntos celebrarem os seus 15 anos. 

Missa de 15 anos
A missa de ação de graças pelos aniver-
sários foi celebrada por nosso capelão, 
Pe. Antônio, que parabenizou não só os 
alunos, mas principalmente seus pais, 
pela educação e pelos valores transmi-
tidos a esses adolescentes. A celebração 

eucarística é realizada anualmente pela 
Pastoral. Após a celebração, todos os 
presentes cantaram “Parabéns “ para os 
aniversariantes e saborearam um deli-
cioso bolo, patrocinado pela Apamaia.

Em setembro é celebrado o Mês da Bí-
blia e, por isso, a Pastoral realizou diver-
sas reflexões com os alunos e educado-
res a partir das Sagradas Escrituras.  Para 
encerrar o mês, no dia 27 de setembro 
foi promovida uma Gincana Bíblica, 
que teve a finalidade de possibilitar aos 
jovens o contato direto com as Sagra-
das Escrituras. Foram atividades lúdicas 
e criativas, além de jogos de perguntas 
e respostas, que resultaram em uma 
competição saudável e no despertar do 
desejo de conhecer e se aprofundar na 
Palavra de Deus.

Gincana Bíblica

Entrega da Bíblia Os alunos da Catequese se reuniram na 
noite do dia 26 de setembro, na Igre-
ja Santuário das Almas, em Icaraí, em 
mais uma cerimônia para celebrar o 
Mês da Bíblia, preparada pela equipe 
de catequistas da escola.
Os alunos apresentaram símbolos das 
mensagens que encontram na leitura 
do jogral como velas, espelhos, ouro, 
mel sementes e frutos.
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Espiritualidade

Entre os dias 11 e 13 de outubro, 
alunos do Colégio La Salle Abel par-
ticiparam do Encontro Regional de 
Jovens Lassalistas, em São Paulo, 
com o tema “Tecendo Relações de 

Encontro Regional de Jovens Lassalistas
Compromisso”. O encontro foi um es-
paço importante de partilha e vivência 
entre os jovens das diferentes escolas 
lassalistas. O grupo foi acompanhado 
pelo professor Leonardo Borba, coor-

denador do Serviço de Pastoral, Ir. 
Walysson Guimarães e Lívia Ribeiro. 
Os assessores do Colégio La Salle 
Abel dinamizaram oficinas para os 
participantes do Encontro.

O mês de outubro é dedicado às Mis-
sões. De maneira especial, o Serviço de 
Pastoral, desenvolveu uma série de ati-
vidades para atender a proposta lançada 
pela Igreja em 2013 que é o mandato 
do próprio Cristo “Ide e fazei discípulos 
entre todas as nações”. O missionário é 
aquela pessoa que anuncia a Boa Nova 
do Evangelho em todos os lugares, mas 

Missão Jovem

Coordenadores de Pastoral da Província 
La Salle Brasil Chile se reuniram entre 
os dias 04 e 06 de setembro, em São 
Paulo. O Encontro teve a finalidade de 
partilhar as experiências vivenciadas na 
Pastoral das diversas comunidades edu-
cativas lassalistas e refletir sobre o papel 
dos coordenadores bem como a sua 
missão junto à animação deste serviço 

também denuncia e se indigna diante 
das situações de injustiça e opressão. 
Além de reflexões realizadas nos grupos 
de jovens, foram feitas visitas a orfana-
tos e asilos. Juntamente com a Pastoral 
da Criança da Arquidiocese de Niterói, 
os alunos foram à Comunidade Santo 
Cristo e desenvolveram diversas ativida-
des com as crianças daquela instituição.  

Além disso, os grupos do 8º ano, asses-
sorados pelo professores Leonardo Bor-
ba e Lívia Ribeiro, fizeram uma visita à 
Casa Convívio, um espaço de acolhida 
a idosos, para uma tarde de convivên-
cia. Todas as atividades foram marcadas 
pela alegria do grupo, disponibilidade e 
desprendimento, num profundo desejo 
de servir.  

Encontro de Coordenadores de Pastoral 
Província La Salle Brasil-Chile

de evangelização. Na ocasião, foi reali-
zada também a reflexão sobre a Escola 
em Pastoral, com o propósito de ajudar 
a comunidade educativa a repensar o 
seu Projeto Político Pedagógico, tendo 
como fonte inspiradora os fundamen-
tos da vida cristã. Foi discutido ainda a 
implementação de políticas que contri-
buam na sistematização da ação evan-

gelizadora em todas as comunidades. O 
Encontro contou com o apoio do pro-
fessor Leonardo Borba, coordenador de 
Pastoral do Colégio La Salle Abel, que 
também foi convidado para assessorar 
a equipe provincial na elaboração do 
Plano de Pastoral da Província La Salle 
Brasil Chile.
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Fique ligado nos melhores momentos do NR 1 e NR 2
NR1

NR2 - Sucesso total na viagem de comemoração da formatura do 9º ano

Agenda dos 
passeios para 

2014:

De 01 a 04/05 – Paiol 4º ano EF
De 14 a 17/08 – Carroção 7º ano EF
De 11 a 13/09 – Ubatuba 8º ano EF
De 05 a 07/11 – NR1 para 5º ano EF
De 05 a 09/11 – NR2 para 9º ano EF
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Cultura

Se no Brasil comemora-se o Dia das 
Crianças e o de Nossa Senhora Apare-
cida em 12 de outubro, nos países em 
que se fala a língua espanhola é cele-
brada a Hispanidade (Hispanidad, em 
espanhol). A data valoriza a cultura es-
panhola compartilhada por 23 nações 
espalhadas pelo mundo. 
No La Salle Abel, os alunos prepararam 
cartazes que ficaram expostos de 7 a 18 
de outubro no corredor principal da es-
cola e as turmas do 8º e 9º ano EF fize-
ram apresentações de música e dança.

Os alunos do Curso de Teatro La Salle 
puderam mostrar tudo o que aprende-
ram ao longo do ano nos espetáculos 
“Meus 15 anos” e “A Inocência do Sol”, 
encenados entre os dias 25 e 27 de ou-
tubro, no Teatro Abel, com o texto e di-
reção da professora Andréa Soares. 
Em “Meus 15 anos”, adolescentes e 
adultos puderam transmitir toda a emo-
ção que envolve uma festa de debu-
tante. Já em “A Inocência do Sol”, as 
crianças puderam descobrir o valor da 
família e que sentimentos podem ser 
um verdadeiro tesouro.  
Inscrições -  Os interessados devem 
procurar a professora Andrea, na sala 
do Curso de Teatro (no 3º andar do pré-
dio do EF, telefone 2195-9984). Alunos 
que cursaram o ano de 2013 devem se 
inscrever nos dias 03 e 04 de feverei-

ro, das 14h às 18h (quando o valor da 
mensalidade será divulgado).  Alunos 
novos devem se inscrever entre os dias 
05 e 07 de dezembro, das 14h às 18h. 
Se ainda houver vaga após estas datas, 
as inscrições serão feitas somente às ter-
ças e quintas, das 14h às 18h. As aulas 
começam nos dias 10 e 12 de fevereiro. 

O despertar do talento

Semana de La Hispanidad

A tradicional Orquestra La Salle com-
pletou 56 anos e nada melhor para co-
memorar do que fazer o que eles sabem 
de melhor: encantar o público com mú-
sica de qualidade. No dia 13 de novem-
bro, nossos alunos subiram ao palco do 
imponente Teatro Municipal de Niterói 
para a gravação de um CD ao vivo. No 
dia 26 de setembro, 90 alunos que par-
ticiparam da apresentação realizada no 
Teatro Abel emocionaram a plateia com 
músicas como “Garota de Ipanema”, 
“Eu Sei Que Vou Te Amar”, “Let It Be” e 
“Sweet Child O’ Mine”.

Considerada a mais antiga atividade 
cultural do La Salle Abel, a Orquestra 
permanece sob a regência da mesma 
família desde o início, quando foi cria-
da apenas dois anos após a fundação 
do então Instituto Abel, com o nome 
de  Orquestra Típica de Ritmos La Salle 
pelo já falecido maestro Pedro Motta. 
Pedro passou a batuta para seu filho 
Henrique Manso e, em 2002, foi a vez 
de Henrique Manso Junior – que parti-
cipava da atividade desde 1990 – assu-
mir a regência.

Orquesta La Salle:
56 anos de música boa
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O Coral Infantil La Salle é uma atividade 
extraclasse gratuita e exclusiva para alu-
nos do Ensino Fundamental I (1º ao 5º 
ano). Com sete anos de existência, ele 
marca presença em diversos eventos do 
colégio, como o “Hora da Família”. Regi-
do pelo maestro Leonardo Braz, o coral 
emociona a todos, principalmente pelo 
fato de ser formado por crianças com 
até 11 anos. As atividades de 2013 fo-
ram encerradas no dia 05 de dezembro, 
com uma bela apresentação na Sala de 
Convenções do Unilasalle-RJ. As aulas 
começam nos dias 13 e 14 de feverei-
ro. Quem participou do Coral em 2013 
deve se inscrever nos dias 03 e 04 de 
fevereiro e alunos novos devem realizar 
a inscrição entre os dias 05 e 07 de fe-
vereiro, sempre das 14h às 18h na sala 
do Curso de Teatro La Salle (3º andar do 
prédio do EF, telefone 2198-9984). 

Como não poderia deixar de ser, o 
centenário de Vinicius de Moraes foi o 
tema da XXII Semana de Arte do La Sal-
le Abel. Os poemas que Vinicius escre-
veu para a criançada ganharam vida nas 
mãos dos alunos do 3º, 4º e 5º anos do 
EF. A criatividade rolou solta e pinturas 
e colagens de abelhas, borboletas, pato 
e gato coloriram a escola entre os dias 

XXII Semana de Arte
21 de outubro e 1º de novembro. Além 
disso, uma releitura do poema “A Casa” 
chamou a atenção de quem passava 
pelo corredor principal: uma grande 
maquete foi montada simulando uma 
favela. As casinhas tinham luzes, que 
embelezaram ainda mais o trabalho.
Os trabalhos selecionados da Semana 
de Arte foram expostos na galeria

de arte do Unilasalle-RJ, de 6 a 30 de 
novembro, na Expo La Salle . A mostra 
reuniu, além dos trabalhos da Semana, 
outros trabalhos dos alunos da Rede La 
Salle RJ em homenagem ao centenário
de Vinícius de Moraes.
No dia 6, foi a apresentação dos alunos 
com números de canto, dança e poesia, 
seguido de um delicioso lanche.	

Coral Infantil La Salle
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Esportes

Intercâmbio esportivo
No dia 7 de novembro, nossa escola recebeu os alunos do 
La Salle Temuco, no Chile, para um intercâmbio esportivo 
entre o La Salle Abel e os colégios São Vicente e Salesianos. 
Quando chegaram, os chilenos foram recebidos com um 
delicioso lanche. Na manhã do dia 8, eles fizeram um passeio 
por Niterói conhecendo alguns dos principais pontos turísticos 
da cidade. A primeira parada foi no recém-reformado Teatro 
Popular, depois eles seguiram pela orla até o MAC e de lá, 
partiram para conhecer as praias de Icaraí, São Francisco 
e Charitas. Os alunos de Temuco ficaram encantados com 
a beleza da “Cidade Sorriso” e não cansaram de fotografar 
todos os momentos do passeio. Mas a estadia dos chilenos 
não se resumiu somente ao lazer, eles suaram a camisa 
durante as competições e mostraram toda a sua desenvoltura 
no handebol masculino.

CONFIRA ABAIXO O PLACAR 

Basquetebol masculino 
La Salle Abel 36 X 29 Colégio São Vicente. 
La Salle Abel  48X 30 La Salle Temuco. 
La Salle Temuco 36 X 29 Colégio São Vicente 
 
Handebol feminino 
La Salle Abel 15 X14 La Salle Temuco 
La Salle. Temuco 07 X 07 Salesiano SR 
La Salle Abel 07 X 03 Salesiano SR 

Handebol masculino 
La Salle Abel 11 X 23 La Salle Temuco 
La Salle Temuco 16 X 09 Salesiano SR.

Depois de quase três meses de compe-
tições, a 34ª edição da Abelíada chegou 
ao fim. Coordenada pelo professor de 
Educação Física, João Álvaro Martins, a 
Abelíada reúne 18 modalidades espor-

Resultado da Abelíada
tivas e conta com a participação dos 
alunos do 6º ao 9º ano. No 6º ano, a 
turma H sagrou-se a campeã, seguida 
das turmas I e G. No 7º ano, quem fa-
turou o 1º lugar foi a turma C, seguida 

das turmas I e H. Já no 8º ano o 1º lugar 
foi para a turma A, o 2º para a turma D 
e o 3º para a turma B. Por fim, a turma 
H do 9º ano ficou em 1º lugar, seguida 
das turmas B e F.    
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Esportes

Os alunos do La Salle Abel também se 
destacaram na edição 2013 dos Jogos 
Católicos de Niterói. Na 1ª categoria, os 
times feminino e masculino de basque-
te e futsal ficaram em 1º lugar. O vôlei 
feminino também faturou o 1º lugar, 
enquanto o masculino ficou em 3º as-
sim como o futebol soçaite. Já os times 

feminino e masculino de handebol fica-
ram em 4º e 5º lugar, respectivamente.     
Na 2ª categoria, os times feminino e 
masculino de basquete e futsal ficaram 
em 1º lugar.  O vôlei feminino e o fute-
bol soçaite também conquistaram o 1º 
lugar do pódio. O vôlei masculino e o 
handebol feminino ficaram em 2º e o 

Mais uma vez, os atletas lassalistas brilha-
ram nos Jogos Estudantis de Niterói (JEN) 
de 2013. Na 1ª categoria, as equipes 
feminina e masculina de basquete fatu-
raram o 1º lugar. O vôlei feminino ficou 
em 1º e o masculino em 3º. As meninas 
do futsal conquistaram o 2º lugar e os ti-
mes feminino e masculino de handebol 
ficaram em 4º. 
Na 2ª categoria (até 15 anos), os times 
feminino e masculino de basquete fica-
ram em 1º lugar. As meninas do futsal fa-
turaram o 1º lugar e as do vôlei em 2º. As 
equipes masculinas de handebol e vôlei 
ficaram em 3º lugar, e o time de hande-

bol feminino em 4º.
Na 3º categoria (para alunos de até 13 
anos), os times feminino e masculino de 
basquete conquistaram o 1º lugar, dei-
xando os professores Ralph e Solange 
muito orgulhosos. Os times femininos 
de vôlei e futsal também ocuparam o 1º 
lugar do pódio, para a alegria dos profes-
sores Márcio e Andréa. A equipe mascu-
lina de vôlei, comandada pelo professor 
Leonardo, ficou em 2º lugar. Enquanto 
isso, as meninas do handebol ficaram em 
6º lugar, mas nem por isso o professor 
Gustavo deixou de comemorar.  

handebol masculino em 4º lugar. 
Na 3ª categoria, todos os times subiram 
ao pódio. Os times femininos de bas-
quete, vôlei e futsal ficaram em 1º lugar, 
junto com as equipes masculinas de fut-
sal e handebol. Os meninos do basque-
te e os do vôlei ficaram em 2º lugar, e o 
handebol feminino em 3º.

La Salle Abel 
e suas conquistas no JEN

Atletas lassalistas se destacam
nos Jogos Católicos 
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Esportes

Depois de uma temporada em que os 
alunos demonstraram muita garra e su-
peração, o La Salle Abel encerrou os 
campeonatos de Futebol e Queimado. 
Mais uma vez as competições, que reú-
nem alunos do 1º ao 8º do EF, promo-
veram momentos de integração entre os 
alunos e seus responsáveis.  

Futebol – Nas disputas dos times do 1º e 
2º ano, o Vasco foi o campeão, o 2º lu-
gar ficou com o Flamengo e o 3º com o 
Fluminense. Yago Aguiar, do Flamengo, 
levou o título de goleiro menos vazado. 
Lucas Veloso, do Vasco, fez 15 gols e foi 
considerado o artilheiro da temporada. 

Nos 3º e 4º anos, o título de campeão 
também foi do Vasco. O 2º lugar ficou 
com o Fluminense e o 3º com o Palmei-
ras. Matheus Duarte, do Palmeiras, foi 
o artilheiro e Victor Hugo, também do 
Palmeiras, foi o goleiro menos vazado.  
Nos 5º e 6º anos, o 1º lugar foi da equi-
pe do Palmeiras, o 2º lugar do Vasco e o 
3º do Fluminense. Victor Diniz, do Fla-
mengo, foi o artilheiro e João Pedro, do 
Fluminense, o goleiro menos vazado. 
Nos 7º e 8º anos, o Fluminense levou 
o título de campeão. O Palmeiras fi-
cou em 2º lugar e o Vasco com o 3º. 
Dois alunos foram considerados os ar-
tilheiros: Marcos Serlen, do Flamengo, 

e Lucas Fonseca, do Vasco. João Luiz, 
do Flamengo, foi considerado o goleiro 
menos vazado.

Queimado -  Na categoria 1º e 2º anos, 
o campeão foi o Santos. O Palmeiras foi 
o vice, seguido do Botafogo. Beatriz, do 
Santos, levou o título de atleta revela-
ção. Nos 3º, 4º e 5º anos, o Palmeiras 
ficou em 1º lugar, o Fluminense em 2º e 
o Botafogo em 3º. Isabela, do Palmeiras 
foi considerada a atleta revelação. Nos 
6º e 7º anos, o título de campeão foi 
para o Fluminense. O Vasco ficou em 2º 
lugar e o Botafogo em 3º. Amanda, do 
Fluminense, foi a atleta revelação.

Finais do Campeonato de Futebol e Queimado
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APAMAIA

A Associação de Pais, Alunos e Mestres 
do La Salle Abel (Apamaia), presidida por 
Andrea Cabral, promoveu uma semana 
bem animada para os alunos da escola. 
A primeira atividade foi uma oficina de 
artes com Suletrinhas, para a confecção 
de bonecos articulados. No dia 9 de ou-
tubro, os alunos do Ensino Fundamental 
foram presenteados com um diverti-

Novidades na comemoração 
da Semana da Criança

do recreio. No Espaço Alfa, foi servi-
do um delicioso lanche do Malagueta 
Buffet, que contou com mini-hambúr-
guer, minipizza e outros salgadinhos.  
Enquanto os pequenos aproveitavam a 
hora do lanche, as turmas do 2º ao 9º 
ano curtiam o som da banda niteroien-
se Bicho Solto, que realizou um pocket 
show com músicas que embalaram os 

alunos e fizeram um bonito coro junto 
com o vocalista Emerson Moreno. Ao 
final de cada apresentação, Emerson 
distribuiu autógrafos e tirou fotos com as 
fãs. A equipe da Tia Tânia, agência de 
viagens, também marcou presença com 
a distribuição de brindes.
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APAMAIA

No dia 30 de outubro, a Apamaia rea-
lizou um bate-papo com a mastologista 
Thereza Cipreste, presidente da Associa-
ção dos Amigos da Mama (Adama), no 
restaurante Ícaro. A iniciativa faz parte 

do “Outubro Rosa’, campanha mundial 
de conscientização sobre o câncer de 
mama. 
Na ocasião, Thereza Cipreste falou sobre 
a importância da prevenção da doença, 

Apamaia veste rosa
que começa com o auto-exame. Par-
te da renda obtida com os convites foi 
revertida para a Adama, fundada há 17 
anos na cidade de Niterói. 

Dia dos 
Professores
A Apamaia também participou 
das homenagens ao Dia dos 
Professores. Patrocinou o lan-
che comemorativo em todos 
os recreios do dia 14 de outu-
bro e também ajudou na reali-
zação da confraternização dos 
professores e seus familiares no 
dia 15, na casa de festas Festa e 
Cia., em Pendotiba. Os mestres 
puderam aproveitar um coque-
tel acompanhado de uma tarde 
inteira de brincadeiras. Ao final, 
teve até um bolo com direito a 
“Parabéns”.

As festas de formatura serão re-
alizadas no dias 20 (3º ano EM) 
e 21 de dezembro (9º ano EF) 
na casa de festas NEC Multipla-
ce. Os preparativos estão sen-
do feitos pela empresa Pedro 
Bonelli Marketing e Eventos. 

No mês de setembro, a Apamaia 
realizou uma campanha de do-
ação de brinquedos para tornar 
o Dia das Crianças mais feliz 
para aquelas crianças que nem 
sempre ganham presentes nesta 
data.
Foram arrecadados cerca de 
500 brinquedos, que foram doa-
dos ao Ceplas-RJ, à comunidade 
do Pe. Antônio e a uma creche e 
uma igreja em Itaipu.  

Arrecadação 
de brinquedos

O tradicional troca-troca de livros vai 
começar em breve. Os pais deverão 
deixar os livros usados e pegar os livros 
do próximo ano letivo. Por isso, é im-

portante cuidar bem dos livros durante 
o ano e mantê-los bem conservados. 
Este ano, os associados da Apamaia se-
rão os primeiros a trocar os livros e os 

demais pais de alunos poderão realizar 
a troca nos meses de janeiro e fevereiro.   

Festas de 
Formatura

Vai começar o 
troca-troca de Livros
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A partir de 2014, o La 
Salle Abel vai padroni-
zar o uso dos unifor-
mes e a marca La Salle 
passa a ser administra-
da pela empresa Par-
mênia, que pertence 
a Rede La Salle e atua 
nas áreas de gerencia-
mento de patrimônio 
e de marca, escola de 
idiomas e estaciona-
mento. A Parmênia ge-
rencia marcas através 
do registro INPI, rea-
lizando a auditoria no 
uso da marca na área 
comercial. 
É importante ficar aten-
to às mudanças, porque 
quem não seguir as re-
comendações poderá 
ser impedido de entrar 
na escola. 

1. Os agasalhos passa-
rão a ser obrigatórios. 
Serão adotados três 
modelos de agasalho: 
um unissex, um femi-

nino e outro masculino. 
Não será mais permitida 
a utilização de casacos 
de marcas variadas. 

2. Não será permitido o 
uso de shorts, bermudas 
ou similares, jeans ou de 
outro tecido qualquer. Só 
poderá ser utilizada calça 
jeans escura sem rasgos, 
detalhes e outros. Não é 
permitido o uso de jeans 
desbotado. A escola vai 
oferecer como alterna-
tiva ao jeans a calça leg-
ging ou bailarina para as 
meninas, e a de moleton 
para os meninos.

3. As alunas do Ensino Mé-
dio poderão optar por um 
novo modelo de camisa 
com estrelas na barra. 

4. Não será mais permi-
tido o uso de camisas 
com a logomarca Institu-
to Abel, em que a pala-
vra Abel está em itálico. 
Também não será per-
mitido o uso de camisas 

que estiverem com a 
logomarca ilegível, des-
botada ou borrada. Por 
isso orientamos que, ao 
adquirirem os unifor-
mes, guardem as notas 
fiscais, pois será esta-
belecido um prazo de 
troca pelo fornecedor 
autorizado caso haja a 
deterioração do mes-
mo  no período inferior 
a seis meses.

5. É permitido apenas 
o uso de tênis. Proibi-
do sandálias e chinelos. 

6. O SOD informa que 
o controle de acesso, 
com o uniforme den-
tro das regras, será ri-
goroso, cobrando que 
todos estejam dentro 
do padrão. Aconselha-
-se também a escrever 
o nome do aluno   no 
lado avesso das peças 
do uniforme para facili-
tar que sejam encontra-
das em caso de perda.

Novos uniformes 
a partir de 2014

Informes
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Agasalho Masculino

Camisa Feminina
Ensino Médio

Calça de Moletom Masculina 
Calças Femininas 

Agasalho Canguru Unisex

Agasalho Feminino

FORNECEDORES 
AUTORIZADOS:

CLAUDIO CAMISAS
Tel.: 21 3701-2991 / 99969-3040

claudiojoseporto@gmail.com

Obs.: O aluno deve escolher um dos modelos de agasalho abaixo.

PEÇAS OPCIONAIS

PEÇAS OBRIGATÓRIAS
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Serviços, atividades 
e espaços do colégio 
Com 58 anos de história, tradição e 
modernidade, o Colégio La Salle Abel 
segue proporcionando formação huma-
na e cristã em Niterói (RJ). Hoje, com 
3.300 alunos e 400 educadores (180 
deles professores), nossa Instituição é 
um complexo educacional com um pré-
dio para o Ensino Fundamental e outro 
para o Ensino Médio. Conta também 
com um centro cultural e esportivo, 
além de um centro de atividades na Re-
gião dos Lagos.

Níveis de Ensino
Ensino Fundamental (EF)
1º ao 6º ano: manhã ou tarde
7º ao 9º ano: manhã

Ensino Médio (EM)
1º ano: manhã
2º e 3º anos: manhã e tarde

Alguns de nossos dife-
renciais

Projeto Pedagógico – Ins-
pirado na vida e obra de 
São João Batista de La Sal-
le, patrono universal dos 
educadores, o projeto é 
assumido e desenvolvido 
por uma equipe de profis-
sionais muito bem qualifi-
cados.
Espiritualidade – Como 
instituição católica, a esco-
la promove formação hu-
mana e cristã, oferecendo 
uma série de momentos 
de espiritualidade exten-
sivos a alunos e familiares, 
abertos à sociedade em 
geral. 
Infraestrutura – Duas capelas; dois bi-
cicletários; sete campos e quadras de 
esportes; vários laboratórios nas áreas 
de Ciências e Informática; dois ambula-
tórios com assistência médica terceiriza-
da; setor de Achados e Perdidos; copia-
dora (funcionando de segunda a sexta, 
das 7h às 17h45); dois pontos de venda 
da Papelaria Icaraí; duas franquias da 
Compão no prédio do EF, uma lancho-
nete no EM e outra no Centro Cultural 
La Salle; estacionamento rotativo (fun-
cionando de segunda a sexta, das 7h às 
22h, horário que se estende nos dias de 
espetáculo do Teatro Abel); uma passa-
rela que liga o prédio do EF ao CECLAS.
Bibliotecas – O colégio mantém uma 

biblioteca em cada prédio, ambas insta-
ladas em amplas e modernas áreas, com 
ricos acervos direcionados a cada nível 
de ensino. Os alunos do EM podem ain-
da utilizar a biblioteca do Centro Uni-
versitário La Salle-RJ, uma das maiores 
da América Latina. 
Teatro - A Instituição tem o maior tea-
tro da cidade, com 538 lugares. Além 
de servir a dezenas de atividades dos 
alunos, o Teatro Abel integra o circuito 
de temporadas dos grandes espetáculos 
em Niterói.
Segurança – Uma equipe própria de 
12 profissionais cuida da segurança da 
comunidade educativa e do entorno do 
complexo educacional.
Seguro Acidente – Cobertura 24 horas 
no Brasil e no exterior.
Projetos Especiais
Além das atividades tradicionais reali-
zadas em instituições educacionais para 
aprofundar o processo ensino-aprendi-
zagem (como feiras, festas folclóricas, 
excursões e teatralizações), o La Salle 

Abel oferece muitos projetos especiais 
em todos os segmentos, alguns deles 
aqui destacados:
Manhã de Integração - Boas-vindas a 
alunos e familiares dos 1º e 2º anos do 
EF.
Acampamento da Lua - Uma noite ani-
mada e cheia de aventuras para os alu-
nos do 1º ano do EF, no colégio.
Minha História - Leva alunos do 2º ano 
do EF a conhecer a história da própria 
família.
Olimpíada de Matemática – Para alu-
nos do 3º ano do EF.
Lassaletrando – Concurso para alunos 
do 4º ano do EF.
Catequese - Desenvolvida há mais de 

50 anos, na própria escola, com alunos 
do 5º ano do EF, recebe também alunos 
de anos mais avançados.
Mês do Meio Ambiente – Envolve alu-
nos dos 1º, 2º, 4º e 5º anos do EF.
Hora da Família - Projeto do Serviço 
de Orientação Religiosa (SOR) com ati-
vidades de integração, reflexão, oração 
e cultura, realizado com alunos, familia-
res e educadores do EF. 
Virada Juvenil - Projeto da Pastoral para 
trabalhar e despertar valores existenciais 
nos alunos do 9º ano do EF.
Integração e Vivência - Passeio ao Cen-
tro de Atividades La Salle, em Ararua-
ma, na Região dos Lagos, para alunos 
do 2º ao 5º ano dos EF.
Excursões pedagógicas – Para os alu-
nos do EF.
Olimpíada La Salle – Competição es-
portiva realizada desde a década de 70, 
envolvendo alunos do EF.
Semana “La Hispanidad” - Projeto de 
Língua Espanhola feito com produção 
artística dos alunos do EF.

Projetos Pedagógicos do 
EM - A Instituição oferece 
uma série de projetos que 
visam preparar o aluno 
do EM para o vestibular: 
Nivelamento, Aprofun-
damento, Rumo às Uni-
versidades, Grupo de Es-
tudos Orientados, Espe-
cíficas, Simulado ENEM e 
“ONU Júnior”, encontro 
que reúne estudantes do 
EM e universitários de di-
versas instituições do Brasil 
das áreas de Relações In-
ternacionais.
Troca de Vivência - Ex-
-alunos aprovados no ves-
tibular retornam à escola 
para encontro com todos 

os alunos do EM.
Prêmio Perseverança - A escola reco-
nhece os alunos que fazem toda a for-
mação básica na Instituição, com a en-
trega da chamada “caneta de ouro”, em 
cerimônia especial que reúne familiares 
e educadores.
Pré-Estreia - Festival de talentos do 3º 
ano do EM.
Jornada de Informação Profissional 
- Ciclo de três dias de palestras com 
diversos profissionais, convidados pela 
escola para falar aos alunos e familiares 
do EM sobre mercado de trabalho, área 
de atuação e salários.
Júri Simulado - Alunos com interesse 
na área do Direito participam da simu-
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lação, na sala do Tribunal do Júri do 
Centro Universitário La Salle-RJ.
Tecendo Textos - Criado há mais de 20 
anos, envolve todos os anos de escola-
ridade com a seleção de três redações 
por turma para integrar um livro que 
tem lançamento e noite de autógrafo.

Instituto Abel agora 
é La Salle Abel

 
Com o processo de unificação da Rede 
La Salle, que redefiniu sua imagem 
em todo o mundo, a palavra “Institu-
to” saiu do nome de nossa escola, que 
desde janeiro de 2011 passou 
a se chamar Colégio La Salle 
Abel. Tal processo visa reforçar 
e solidificar a imagem da Rede 
La Salle, nos 83 países em que 
se encontra, especialmente no 
Brasil, onde está presente em 12 
estados, além do Distrito Fede-
ral, e ainda conta com 16 obras 
assistenciais, 35 comunidades 
religiosas, 42 unidades  particu-
lares de Educação Básica e sete 
unidades particulares de Ensino 
Superior, entre elas o Centro 
Universitário La Salle do Rio de 
Janeiro (Unilasalle-RJ).

Orientações 
da Secretaria

Responsável por gerenciar toda 
a documentação da vida aca-
dêmica dos alunos, a Secretaria 
cuida de matrículas, boletins 
de nota, declarações, histórico escolar, 
justificativas de faltas e transferências, 
funcionando de segunda a quinta-feira, 
das 7h às 17h45, e às sextas-feiras, das 
7h às 17h. Com quatro profissionais, o 
setor é coordenado pela professora La-
ércia Alfradique Valente, secretária es-
colar do Abel.
(Telefone: 2195-9812 e e-mail secretaria.
abel@lasalle.org.br). 
 
Alunos novos – Os alunos que não en-
tregaram a transferência (histórico es-
colar) na matrícula devem fazê-lo até 
o primeiro dia de aula, pois, de acordo 
com a Deliberação nº. 253/2000 do 
Conselho Estadual de Educação, a ma-
trícula só é oficialmente efetivada com a 
entrega do documento.
 
Alunos do 3º EM – A cópia da carteira 

de identidade é imprescindível, e o alu-
no que ainda não providenciou o docu-
mento deverá fazê-lo até, no máximo, o 
primeiro dia de aula.
 
Armários – Os alunos que usaram ar-
mários em 2013 têm preferência de 
renovação até o fim do mês de dezem-
bro. As unidades que, porventura, não 
forem ocupadas serão disponibilizadas 
a partir da primeira semana de aula. Há 
armários tanto no prédio do EF quanto 
no prédio do EM. Cuidando do aluguel 
dos armários, a Secretaria informa que a 
taxa é única (para todo o ano), no valor 
de R$ 110 ou R$ 120, dependendo do 
tamanho.

 
Carteirinha de estudante – O colégio 
fornece, anualmente, a carteirinha do 
estudante. Uma equipe de profissionais 
da empresa terceirizada School Picture 
estará na escola, no início das aulas, fo-
tografando os alunos individualmente e 
também com a turma, foto esta que po-
derá ser adquirida posteriormente.
 
Lista de material – A lista de material 
segue com a efetivação da matrícula, 
mas também já está disponível na Se-
cretaria e no site da escola.
 
Seguro – Para a renovação do seguro 
escolar, a Corretora solicita cópia do 
CPF de todos os alunos. A Secretaria 
lembra que o documento deve ser en-
tregue até o dia 10 de janeiro de 2014.

Coordenações 
de Ensino 

Prova Multidisciplinar, simulados, conse-
lhos de classe e 2ª chamada são apenas 
algumas das muitas formas de avaliação 
adotadas pela escola. Os calendários 
dessas atividades são de responsabilida-
de das Coordenações de Ensino, que 
sempre fazem a divulgação por comuni-
cados e também no site do colégio. Para 
o contato com a Coordenação de seu fi-
lho, ligue para a central telefônica do La 
Salle Abel: 2195-9800 ou pelo e-mail: 

coordenacao.abel@lasalle.org.br

SOD alerta 
para horários e 

uniformes
Após cerca de dois meses de fé-
rias, os alunos sempre precisam 
de alguns dias para entrar na 
rotina de horários, uniformes, 
material escolar. Coordenando 
a equipe do Serviço de Orienta-
ção Disciplinar (SOD), o profes-
sor Carlos Schüler espera contar 
com a participação dos estudan-
tes e o importante envolvimento 
dos pais para que as regras da 
escola sejam cumpridas. Ele an-
tecipa alguns recados, que serão 
reforçados no site na volta às au-
las, e lembra que todos os itens 
dos uniformes, por ano de es-
colaridade, também podem ser 
conferidos em nosso site. 

Orientação Disciplinar - Cabe ao SOD 
dar suporte a professores e alunos para 
que haja um ambiente escolar sempre 
harmonioso. Para tanto, os educadores 
do setor atuam observando o dia a dia 
do aluno, seja na movimentação pelos 
corredores, no uso correto do uniforme, 
no controle dos horários de chegada 
(eventuais atrasos são anotados) e saída 
da escola. O SOD é responsável tam-
bém pelas dispensas do aluno, desde 
que devidamente autorizadas pelo res-
ponsável, registradas na Agenda Escolar 
ou comunicadas pessoalmente. Essas e 
outras missões do SOD estão detalha-
das no Manual da Família, a ser distri-
buído na matrícula e postado no site 
(Portal do Aluno). 

Missões dos alunos - A pontualidade é 
um dos deveres descritos no Regimento 
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Escolar e no Manual da Família Lassa-
lista. Por isso, os educadores do SOD 
alertam aos pais e estudantes para que 
não haja atrasos. “Quem atrasa constan-
temente pode ser suspendo, correndo o 
risco de perder as aulas do dia seguin-
te”, explica Schüler, lembrando os horá-
rios da escola.

Turno da manhã: chegada às 7h, para o 
início das aulas às 7h10 (os portões são 
fechados às 7h15).

Turno da tarde: chegada às 12h50, 
para o início das aulas às 13h (os por-
tões são fechados às 13h05). 

Agenda Escolar – O SOD chama a 
atenção ainda para a necessidade do 
uso da Agenda. É nela que os pais de-
vem registrar as saídas antecipadas com 
o horário, o nome da pessoa autoriza-
da a buscar o aluno e, principalmente, 
com a assinatura do responsável. “Caso 
a dispensa seja no horário de aula, o 
aluno deve mostrar à professora a agen-
da devidamente assinada por um dos 
orientadores disciplinares e dirigir-se 
à recepção, onde a pessoa autorizada 
a levá-lo deve aguardar”. Os pais que 
porventura precisarem de dispensa para 
os filhos, mas sem que o pedido esteja 
na agenda, devem esperar o término do 
recreio (das 9h45 às 10h15, no turno da 
manhã; e das 15h às 16h, no turno da 
tarde), momento em que toda a equipe 
do SOD está empenhada em observar 
as crianças nos pátios. No caso específi-
co da Educação Física, é preciso a des-
crição do motivo da dispensa.

Material escolar e objetos de valor 
O SOD pede aos alunos especial aten-
ção ao material escolar.  Os alunos 
devem sempre estar próximo aos seus 
pertences e não devem deixar suas mo-
chilas, pastas e bolsas nos bancos ou no 
chão das dependências da escola. Não 
é recomendado trazer para a escola ob-
jetos de valor. Celulares e aparelhos ele-
trônicos devem ser deixados em casa. 
Em caso de emergência, os pais entrar 
em contato diretamente com a escola. 
Importante ressaltar a parceria Família-
-Escola. Sem ela, o trabalho de educar 
se torna incompleto. 

Orientações do SOE
O Serviço de Orientação Educacional 
(SOE) tem como objetivo a adaptação 
e integração dos alunos, das famílias 
e dos professores ao processo educa-
cional. Atendendo às necessidades e 
especificidades de cada segmento, o 
SOE desenvolve projetos com os alu-

nos, como a “Jornada de Informação 
Profissional” (JIP, em sua 36ª edição), o 
“Metodologia de Estudos” (orientações 
e dicas de organização para auxiliar os 
alunos em seus estudos), as “Eleição dos 
Representantes de Turma” (proposta de 
formação para a cidadania) e o “Ética, 
Saúde e Educação” (com temas relacio-
nados à formação no cotidiano escolar: 
Bulliyng, Prevenção às Drogas, Riscos 
do uso indevido da internet, entre ou-
tros). Com os professores, é realizado 
um trabalho junto às Coordenações de 
Ensino, tendo como objetivo a integra-
ção da equipe, a capacitação e o acom-
panhamento dos alunos dos respectivos 
anos de escolaridade. 
O SOE realiza ainda um trabalho de 
acompanhamento, junto às famílias, 
dos aspectos comportamentais e cog-
nitivos na formação dos alunos durante 
todo o ano escolar. Com uma equipe de 
11 orientadores educacionais distribuí-
dos de forma a atender todos os anos 
de escolaridade, o SOE oferece aten-
dimento aos responsáveis dos alunos. 
Para facilidade e comodidade dos pais 
é importante que esses encontros sejam 
agendados pela central telefônica do La 
Salle Abel: 2195-9800.

Avisos da 
Tesouraria

A Tesouraria informa que seu horário de 
funcionamento é de segunda a quinta-
-feira, das 7h às 17h45, e às sextas-feiras, 
das 7h às 17h. Contatos ainda podem ser 
feito pelos telefones 2195-9808 e 2195-
9828 ou pelo e-mail  tesouraria.abel@
lasalle.org.br. Coordenando o grupo, a 
economista Fernanda Chamberlini lem-
bra a todos dos descontos de 10% (para 
pagamento de toda a anuidade de 2014 
até o fim de dezembro/2013) e 8% (para 
os que pagarem antecipado toda a anui-
dade de 2014 até 31 de janeiro/2014). 
Vale ressaltar que a redução não é cumu-
lativa com outros descontos ou bolsas 
de estudo. A Tesoureira do La Salle 
Abel, além de emitir boletos em geral e 
receber taxas referentes a documentos 
liberados pela Secretaria, ainda cuida 
da expedição do Informe de Imposto 
de Renda endereçado ao responsável 
financeiro (aquele que assina o contra-
to de prestação de serviços do colégio) 
e fornece o relatório de mensalidades 
quitadas a empresas que solicitam este 
serviço.

Ouvidoria
Setor hoje imprescindível nas empresas 
sérias e preocupadas com a qualidade 

dos serviços que oferece, como o La Salle 
Abel, a Ouvidoria é um canal para pais e 
alunos encaminharem opiniões, dúvidas, 
sugestões e demais questionamentos. O 
serviço funciona pelo e-mail ouvidoria.
abel@lasalle.org.br, preservando o ano-
nimato de todos os que a ela recorrem 
e providenciando sempre resposta ime-
diata. A Ouvidora é a professora Mary 
Rangel, à disposição também no telefone 
2199-6635, ou para atendimento pesso-
al, de segunda a sexta-feira, das 16h às 
19h, no Centro Universitário La Salle, na 
Rua Gastão Gonçalves 79 - sala 401. O 
atendimento pessoal deve ser agendado 
pelo telefone.

Nas bibliotecas, a 
paixão da criançada
Como forma de atrair cada vez mais 
alunos ao fantástico mundo da leitura, o 
La Salle Abel investe alto em suas duas 
bibliotecas. Uma delas é a do Ensino 
Fundamental, que em seus 500m² con-
ta com mais de 12 mil volumes dos mais 
diversos gêneros. Um excelente espaço 
para leitura e pesquisa, por parte dos 
estudantes, além de permitir a consul-
ta e a reciclagem de professores. Paixão 
da criançada, a chamada biblioteca do 
La Salle Abel abriga projetos como “Bi-
blioteca Infantil”, “Ciranda Literária” e 
“Leitor Nota 10”, contando no dia a dia 
com três educadores, que têm à frente 
a bibliotecária Lucelena Parreira. Já a 
biblioteca do Ensino Médio tem quase 
11 mil volumes, grande parte composta 
por obras didáticas com foco nos exa-
mes de Vestibular e a outra parte por 
gêneros variados, incluindo no acervo 
títulos de revistas especializadas, que 
ajudam os alunos a esclarecerem dúvi-
das e se informarem sobre as especifici-
dades das profissões. Para atender os jo-
vens do EM, há outras três educadoras, 
coordenadas pela bibliotecária Andrea 
Teixeira.

Centro de 
Atividades La Salle

Com foco na integração, nossa Insti-
tuição também conta com um espaço 
muito especial, bem distante das salas 
de aula, no qual alunos, pais e educa-
dores se encontram em situações de 
descontração. Estamos falando do Cen-
tro de Atividades La Salle (Casa Abel), 
situado na Região dos Lagos. Uma 
pousada para até 200 hóspedes, com 
44 suítes (com televisão, frigobar e ar-
-condicionado), área de lazer com duas 
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piscinas (sendo uma infantil), bar com 
churrasqueira, campo gramado, ginásio 
com quadra polivalente, salão de jogos, 
tamancobol e a famosa quadra de bo-
cha. Conta ainda com um salão de con-
venções para mais de 100 pessoas, uma 
capela e muito sossego, em um cantinho 
bucólico da Praia do Hospício, em Ara-
ruama. Com diárias para os fins de se-
manas e pacotes de férias e feriados pro-
longados (Ano Novo, Carnaval, Semana 
Santa...), o Centro de Atividades La Salle 
fica na Estrada de São Pedro, em frente 
ao campo do Guanabara Esporte Clube, 
no quilômetro 83,5 da RJ-106, e a 300 
metros do centro de Araruama. Informa-
ções com o gerente Rogério Garcia nos 
telefones (22) 2665-2042 e 2674-6092 
ou pelo (e-mail casa.abel@lassale.org.
br). Alunos, familiares, professores e co-
laboradores têm desconto nas diárias e 
pacotes.

Uma forma diferente 
de aprendizado

 
Incentivar a criatividade e o pensamen-
to artístico, proporcionando o conheci-

mento, regado a muita integração, está 
entre os principais objetivos das Oficinas 
e Laboratórios, mantidos como ativida-
des extraclasse no Colégio La Salle Abel. 
Temos ainda o “Tarefa Feita” que, ela-
borado com base nas demandas apre-
sentadas por alunos e familiares, como 
a falta de tempo dos pais para orientar 
os filhos, visa auxiliar e acompanhar o 
aluno na realização das tarefas de casa, 
cumprindo a agenda escolar. 
Veja abaixo e confira no livreto que será 
distribuído nos primeiros dias de aula 
de 2013. Acompanhe, em breve, tam-
bém no site da escola. 

Nossas Oficinas
Criação Artística 
1º, 2º e 3º anos do EF – segunda, das 
17h45 às 19h15; quarta, das 17h45 às 
19h15; quinta das, 17h45 às 19h15.
4º e 5º anos do EF – quinta, das 17h45 
às 19h15.
 Matemática 
2º e 3º anos do EF – terça, das 17h45 
às 19h15.
4º e 5º anos do EF – quinta, das 17h45 
às 19h15.
6º e 7º anos do EF – quarta, das 17h45 

às 19h15.
 
Criação, Redação e Leitura 
Interpretativa
2º e 3º anos do EF – segunda, das 17h45 
às 19h15; quinta, das 17h45 às 19h15.
4º e 5º anos do EF – terça, das 17h45 
às 19h15; quarta, das 17h45 às 19h15.
 
Produção Textual
6º e 7º anos do EF – terça, das 17h45 
às 19h15.

Nossos Laboratórios
Ciências
6º ano do EF – terça, das 13h30 às 
14h30 e das 18h às 19h (aula quinzenal).
7º ano do EF – quarta, das 13h30 às 
14h30 e das 14h40 às 15h40 (aula 
quinzenal).
8º ano do EF – segunda, das 13h30 
às 14h30 e das 14h40 às 15h40 (aula 
quinzenal).
 
Química
9º ano do EF – segunda, das 13h30 
às 14h30 (aula quinzenal); e sexta das 
13h40 às 14h40 (aula quinzenal).

Tarefa Feita 
4º e 5º anos do EF - de segunda a quin-
ta, das 17h45 às 19h15.

La Salle do 
Fundamental ao 
Ensino Superior

Além de oferecer formação integral do 
Ensino Fundamental ao Ensino Médio, 
nos dois prédios do La Salle Abel e com 
o suporte do Centro Cultural, a Rede 
La Salle conta com outras duas impor-
tantes frentes de educação em Niterói. 
Uma delas é sua obra social, o Centro 
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Educativo e de Promoção La Salle (CE-
PLAS-RJ), e a outra é o Centro Univer-
sitário La Salle do Rio de Janeiro, que 
há doze anos funciona na Rua Gastão 
Gonçalves, 79 (anexo ao prédio do En-
sino Médio). O Unilasalle-RJ conta com 
nove cursos de graduação: Administra-
ção, Ciências Contábeis, Direito, Histó-
ria, Pedagogia, Relações Internacionais, 
Sistemas de Informação, Engenharia de 
Produção e o novo curso Engenharia 
Civil. Oferece cursos de pós-graduação 
nas áreas de Moda, Saúde, Gastrono-
mia, Design, Administração, Direito e 
Educação, além dos quase dez núcleos 
de práticas como o Jurídico, o Contábil 
e a La Salle Júnior (de Administração). 
Em seus dois prédios, abriga ainda uma 
Galeria de Arte, uma cozinha industrial 
com um moderno espaço gourmet, 
além de uma das maiores bibliotecas da 
América Latina, entre outros espaços di-
ferenciados. Informações na Central de 
Atendimento (0800 709 3773). 

CEPLAS-RJ
O Centro Educativo e de Promoção La 
Salle (CEPLAS-RJ) é uma escola de edu-
cação infantil, filantrópica, inaugurada 
com a presença do Superior Geral, Ir. 
Álvaro Rodríguez Echeverría, no dia 18 
de julho de 2009. 
Destinada a atender crianças de 3 a 5 
anos e 11 meses, acolhe hoje 101 crian-
ças de famílias carentes em tempo inte-
gral, das 7h20 às 17h20, no bairro de 
Santa Rosa. Os alunos recebem lanches 
e almoço, uniforme escolar e material 
didático, e são auxiliadas por profes-
sores, em sua maioria formados pelo 
curso de Pedagogia do Unilasalle-RJ, e 
colaboradores altamente qualificados.
Com quatro anos de funcionamento, o 
CEPLAS-RJ já é reconhecido pela socie-
dade e pelas autoridades de Educação 
do Município como escola infantil-mo-
delo. Além disso, é preciso destacar sua 

integração com o Centro Universitário 
La Salle e com o Colégio La Salle Abel, 
cujos alunos desenvolvem atividades so-
lidárias com as crianças e suas famílias. 

Níveis de Ensino
Educação Infantil: 1º, 2º e 3º Períodos 

Atendimento
De segunda a sexta-feira, das 8h às 
18h30.
Telefone: 2199-6637
Endereço: Rua Gastão Gonçalves, 113 - 
Santa Rosa, Niterói / RJ - CEP: 24240-000.

Centro Cultural 
La Salle

Inaugurado em 1979, na Rua Dr. Paulo 
César, nº 107, o Centro Cultural La Salle 
(complexo cultural e esportivo com seis 
mil metros quadrados) oferece uma série 
de atividades extraclasse terceirizadas, 
com o objetivo de incentivar ainda mais 
o esporte e a cultura entre alunos, fami-
liares e comunidade em geral. 
Com um movimento diário de cerca de 
duas mil pessoas e ligado ao prédio do 
EF por uma passarela (aberta diariamen-
te, das 10h às 19h), o Centro Cultural 
tem três quadras cobertas (uma delas 
com arquibancada de 400 lugares e pal-
co de 100m² com dois camarins), um 
salão de festas, 16 banheiros (dois deles 
nos camarins e cinco com vestiários) e 09 
salas que recebem atividades para todos 
os gostos e idades.
Informações sobre o aluguel do salão de 
festas e das quadras com Leandro Fer-
nandes, coordenador do CECLAS, pelo 
e-mail: centrocultural.abel@lasalle.org.
br ou pelos os telefones 2195-9846 e 
2195-9829, das 8h às 23h.

Estrutura do Centro Cultural

Quadras
Somadas, as três quadras do Centro Cul-
tural têm capacidade para abrigar mais de 
600 pessoas. Confira as informações bási-
cas de cada uma delas:

Quadra 1 - Poliesportiva, com 
palco de 9x11 metros e arquiban-
cadas para 400 pessoas.
Quadra 2 - Poliesportiva, com ca-
pacidade para 100 espectadores.
Quadra 3 - Para vôlei, artes mar-
ciais e pequenos treinos, com 
arquibancadas para 50 pessoas.

Atividades complementares

Artes Marciais
Aikidô e Iaido (espada japone-
sa) - Academia René Bittencourt 

(8700-1525), sala 112, a partir de 14 
anos.
Jiu-Jitsu - Academia - Welton Ribeiro 
(2617-9120 e 9899-8307, weltonbjj@
gmail.com), salas 112 e 113, a partir de 
6 anos.
Taekwondo - Professor Davi Cadete de 
Oliveira (8198-3433), sala 112.
Equipe de Judô -  Hélio Fernan-
do(3602-3961 e 7976-4354), sala. 110

Atividades Artísticas
Decoração de interiores - Curso Decor-
salle com Leila Buarque (2613-2850), 
sala 107.
Pintura em tela - Curso Nely Macedo 
(2711-0800 e 9975-0417), sala 100.
Esportes
Basquete - Professora Solange Sattler 
(7300-1645 e 7274-3244), quadra 2 às 
terças-feiras e quadra 1 às quintas-feiras.

Futsal - Escolinha Carlos Henrique Brito 
ABC (9911-9612), quadra 2.

Ginástica Artística Niterói - Professoras 
Isabel Roboredo (9977-6065) e Suzana 
Thomas (9806-5815), sala 113 e quadra 
3, a partir de 6 anos.

Ginástica Rítmica Desportiva - Profes-
sora Laura Seixas (2609-5878 e 9957-
5403), quadras 1 e 3, para meninas a 
partir de 6 anos.

Fisioterapia
Centro Politerapêutico Methodos - Acu-
puntura, Drenagem Linfática, Pilates e 
RPG com a fisioterapeuta Fernanda Pes-
surno (2622-3763 e 8294-7834, fpessur-
no@hotmail.com), sala 302, com acesso 
pela Rua Abel, nº 13, na lateral do Cen-
tro Cultural.

Luta
Capoeira Muzenza - Professora Lília Me-
nezes (7914-7777), sala 112, a partir de 
6 anos.
Produção de Eventos
PRO Dafne Serviços e Locações - Ad-
ministradora do Teatro Abel, responsá-
vel pelos contratos das peças teatrais e 
aluguel do espaço para eventos exter-
nos. Vilmar Lopes e Will Lopes (2622-
1799), sala 111.

Sayd Empreendimentos Culturais - 
Produção de peças teatrais, shows em 
shoppings e eventos em geral. Vanessa 
Tonon (2621-2324), sala 126.

Som e Luz D`Paula - Aluguel de equi-
pamentos, sonorização e iluminação 

Informes
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Marlyn

com DJ em aniversários, casamentos e 
eventos. Carlos Alberto de Paula (8877-
4131) e Leonardo Heringer (8877-
4173), sala 10, com hora marcada.

Projetos, Construção e Reforma

A4 Arquitetos – Arquitetos: Adriana 
Trece, Leonardo Cupolillo e Rodrigo 
Vieira (2613-6164), salas 102 e 103.

Salão de Festas
Com capacidade para 250 pessoas, o 
salão de festas é totalmente climatizado 
e recebeu reforma nos dois banheiros e 
na cozinha. O espaço fica na entrada do 
complexo e é utilizado para exposições, 
casamentos, aniversários, encontros e 
recepções em geral.

Espaço para dança
Implantada na escola antes da inau-
guração do Centro Cultural La Salle, a 
Academia Mary Passos acabou sendo 
mantida no 2º andar do prédio do La 
Salle Abel. É onde mais de 60 alunas 
aprendem a magia da dança, traduzida 
nos passos de balé, jazz, sapateado, en-
tre os estilos oferecidos para meninas, 
já a partir do 1º ano do EF. Informações 
sobre os horários das turmas na semana 
de volta às aulas, de segunda a sexta, a 
partir das 15h, na própria sala da Aca-
demia, ao lado da sala do Curso de Te-
atro La Salle.

Canais de 
comunicação 
com a escola

Com a Agenda Escolar, o novo portal La 
Salle reformulado em 2013, o atendi-
mento mensal aos pais, a TV La Salle e o 
Facebook, o La Salle Abel mantém ain-
da o atendimento pessoal e a Ouvido-
ria, canais de comunicação essenciais 
para o relacionamento família-escola.

Atendimento pessoal – Deve ser agen-
dado diretamente com as Coordena-
ções de Ensino do Fundamental I (2195-
9824), do Fundamental II (2195-9823) 
e do Ensino Médio (2187-7579).
Divulgação e notas: ascom@lasalle.org.br

Informes




